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Estado de emergência
prolongado até maio

O estado de emergência 
vai voltar a ser prolongado 
até ao dia 1 de maio, isso 
está já garantido, a dúvida 
reside agora no momen-
to em que as limitações à 
atividade econômica serão 
levantadas. Presidente da 
República e primeiro-minis-
tro querem que maio seja o 
mês do retomar cauteloso da 
atividade, mas ninguém quer 
assumir riscos excessivos.

Marcelo Rebelo de Sousa 
lembrou que tinha avisado 
os portugueses para a pos-
sibilidade de o número de 
infetados subir em abril e os 
números desta semana tor-
nados públicos pela Direção-
Geral da Saúde mostram 
que temos de estar muito 
focados no combate, que 
não está totalmente ganho. 

O Chefe de Estado explicou 
que aguardará pela reunião 
com os epidemiologistas 
para definir os termos em 
que redigirá o novo decreto 
presidencial, mas foi claro: 
“Está formada a minha con-
vicção quanto à renovação 
do estado de emergência até 
1 de maio.” Marcelo explicou 

que não podemos brincar em 
serviço, pelo que não pode-
mos também num momento 
decisivo baixar a guarda no 
que toca ás restrições e ao 
distanciamento social. Ainda 
assim, o período entre 18 
de abril de 1 de maio terá 
ligeiras diferenças face aos 
quinze dias anteriores. “Não 

penso que, para o período 
da extensão, se necessite 
de ter limitações tão restri-
tivas como as da Páscoa.”                                                                                                                               
Sobre uma quarta renovação 
do estado de emergência, 
Marcelo foi menos taxativo, 
adiantando apenas que de-
pende do que for a situação 
do País. “Queremos que a 
propagação seja controlada 
e que não haja recaídas”, ex-
plicou, lembrando que a re-
caída é sempre pior do que a 
situação previamente vivida. 
Em termos práticos, o levan-
tamento de algumas restri-
ções para que a economia 
possa começar a retomar a 
atividade está dependente 
das mesmas garantias a que 
estará sujeito o regresso das 
aulas presenciais para alu-
nos do 11º e 12º anos.Mensagem da

Secretária de Estado das
Comunidades Portuguesas

Caras e caros amigos,

Este ano, vivemos uma época da Páscoa em 
circunstâncias muito diferentes do habitual e com 
um impacto particular entre os nossos emigrantes. 

Muitos, passando o ano fora de Portugal, têm 
nesta quadra um dos períodos de regresso ao 
nosso país. Um momento de festa para matar sau-
dades da terra e para ver família e amigos.

Este ano, no entanto, somos todos chamados 
a desempenhar um papel importante: evitar a pro-
pagação da pandemia Covid-19.

Por essa razão, foi uma Páscoa diferente, sem 
a proximidade física de outros anos. Esta distân-
cia é, no entanto, um gesto de amor para proteger 
aqueles de quem mais gostamos.

Os emigrantes portugueses conhecem bem o 
significado da palavra sacrifício. Fazem-no dia-
riamente pelos seus, vivendo e trabalhando lon-
ge do seu país. 

Este esforço adicional, sabemos bem, é com-
preendido e aceite pela esmagadora maioria, mas 
é fundamental que TODOS cumpramos. 

É importante que não pensemos que uma pes-
soa não faz a diferença, porque pode fazer. Tanto 
para o melhor, ficando em casa, como para o pior, 
arriscando uma vinda a Portugal. 

Não nos podemos esquecer que muitas das 
nossas vilas e aldeias têm uma população enve-
lhecida, especialmente vulnerável. É responsabi-
lidade de todos nós protege-los, principalmente 
quando são os nossos pais ou os nossos avós os 
primeiros a insistir que os visitemos.

Felizmente, o tempo em que vivemos também 
já nos permite algumas alternativas para matar um 
pouco as saudades. Em vez de um abraço, recor-
remos a um telefonema ou a uma videochamada 
aos nossos familiares ou amigos queridos.

Sabemos que as restrições na vinda a Portugal 
não são a única dificuldade desta crise.

Neste tempo de desafio para todos, tanto 
no plano pessoal, profissional como muitas ve-
zes econômico, quero que saibam que estamos 
atentos e a acompanhar a situação das nossas 
comunidades através dos nossos consulados e 
embaixadas.

A nossa rede diplomática e consular recebeu 
orientações claras do Senhor Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros para acompanhar de perto 
a situação das nossas comunidades neste perí-
odo de crise e não deixaremos de tomar as me-
didas necessárias para apoiar aqueles que mais 
necessitam.

Mesmo à distância estamos próximos. O nos-
so coração está com todos os portugueses e por-
tuguesas espalhados pelo mundo, e certamente, 
muito em breve vamos poder estar todos juntos.

Berta Nunes

GABINETE DA SECRETÁRIA DE ESTADO
DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS

“Não podemos levantar 
estas medidas restritivas 
sem que o risco de contágio 
esteja controlado. Ainda não 
chegámos à fase de declínio 
da pandemia”, disse, António 
Costa, sobre um possível ali-
viar das restrições de circula-
ção e de regresso à normali-
dade da atividade econômica, 
sublinhado que se tratará de 
um processo gradual e pro-

gressivo, que poderá não ser 
igual para todos.

Em entrevista à Rádio 
Observador, Costa disse que 
é prematuro falar sobre o 
levantar do estado de emer-
gência, que foi renovado, 
quarta-feira, pelo presidente 
da República. Sobre direitos 
coletivos dos trabalhadores, o 
primeiro-ministro acredita que 
algumas medidas poderão 

País pode sair do confinamento a ritmos diferentes
ser levantadas, mas sobre 
as limitações à circulação e 
ao limite de atividades, pouco 
deverá mudar. “Não creio que 
vá haver alterações”.

Para que as decisões 
possam ser tomadas, é ne-
cessário, segundo o primei-
ro-ministro, ouvir a comuni-
dade científica e aproveitar 
o conhecimento que vai ser 
criado nos países que estão 
em fases mais avançadas de 
evolução da pandemia, para 
evitar tomar decisões apres-
sadas. “Conforme formos le-
vantando as medidas, o risco 
de contaminação aumenta”.

Uma das possibilidades 
levantadas é a de um país a 
múltiplas velocidades, com 
levantamento de restrições 
que variam de região para 
região, ou tendo em conta 

grupos de risco, como os 
idosos. “Não se trata de gue-
tizar, trata-se de proteger”, 
explica, dando o exemplo do 
mãe, indisciplinada, mas que 
agora se encontra confinada, 
a ganhar anos de vida.

Sobre o verão, o primei-
ro-ministro recomenda que 
não se marquem viagens 
para destinos distantes, mas 
diz que a situação já estará 
minimamente controlada, 
para as férias.

Numa entrevista com vá-
rios avisos ao país, António 
Costa foi franco sobre a pos-
sibilidade de existirem novos 
surtos, até que seja encon-
trada uma vacina, que permi-
ta imunizar grande parte da 
população. “Vamos ter segu-
ramente segundos, terceiros 
e quartos surtos”.

“Foi uma vitória da Euro-
pa”. Foi desta forma que Mário 
Centeno recordou as conclu-
sões da última reunião do Eu-
rogrupo que definiu um pacote 
de três medidas, dirigidas ao 
apoio ao emprego, empresas 
e países, de 540 milhões de 
euros para combater os efei-
tos provocados pela pandemia 
de covid-19.

O ministro das Finanças 
considerou que somos todos 
vencedores deste projeto eu-
ropeu e que as redes de apoio 
aprovadas foi a altura em que 
se reuniu mais capital para 
este projeto europeu.

Mário Centeno desvalo-
rizou a oposição inicial da 
Holanda, admitindo que foi o 
país mais reticente em apro-
var as três medidas, optando 
por destacar que o objetivo de 
permitir que todos os países ti-
vessem liquidez e as mesmas 
oportunidades para fazer face 
à crise que se avizinha.

“Demoramos muito tem-
po a reagir na crise de 2008, 
mas, desta vez, conseguimos 
em apenas dez dias um qua-
dro financeiro de apoio”, afir-
mou . Recorde-se que o acor-
do prevê 100 milhões para o 
emprego, 200 milhões para 
empresas e 240 milhões para 
países, com despesas, para 
já, exclusivas para o setor da 
saúde. “Este não é, porém, o 
fim da linha”, ressalvou o mi-
nistro das Finanças português 

Mário Centeno prevê que
recuperação demore dois anos

Desde março já foram 
feitos mais de 190 mil tes-
tes de Covid-19, com uma 
média de dez mil por dia. 
“Aumento da testagem não 
se refletiu proporcionalmen-
te no aumento de casos po-
sitivos”, sublinha o secretá-
rio de Estado da Saúde.

“Foram realizados mais 
de 190 mil testes desde 1 
de março - 52% em labo-
ratórios públicos, 45% em 
laboratórios privados e 3% 
em outros - o que repre-
senta uma média de dez 
mil testes por dia. Ou seja, 
são 18 mil testes por mi-
lhão de habitantes, o que 
supera outros países eu-
ropeus”, sublinhou António 
Lacerda Sales, na confe-
rência de imprensa sobre 
a evolução epidemiológica 
da Covid-19.

“O aumento da testa-
gem não se refletiu propor-
cionalmente no número de 
casos positivos, o que é po-
sitivo”, sublinhou o secretá-
rio de Estado da Saúde.

e presidente do Eurogrupo, 
abrindo a porta a novas me-
didas no futuro mais imediato.

A reunião do Conselho Eu-
ropeu, que permitirá oficializar 
o pacote de 540 milhões de 
euros, irá realizar-se no dia 23 
de abril, e o Eurogrupo volta a 
reunir-se nos dias seguintes 
para voltar a discutir meca-
nismos de apoio aos Estados-
membros para fazer frente aos 
efeitos da pandemia.

Mário Centeno acredita que 
Portugal pode demorar dois 
anos a recuperar para índices 
idênticos à pré-pandemia. “Se 
a crise for contida, e se iniciar 
um processo de recuperação 
a partir do segundo trimestre, 
mesmo com um processo len-
to de saída das dificuldades 
no 3.º e 4.º, é possível” que o 
estado da economia regresse 
aos números de 2019.

Apesar do cenário de crise, 
o ministro das Finanças acre-
dita, porém, que no conjunto 
do ano não devemos ter per-
das de dois dígitos do PIB. O 
ministro  aponta para perdas 
equivalentes a 6,5% do PIB 
por cada 30 dias úteis com a 
economia do país paralisada, 
tal como ocorre atualmente, 
mas acredita que haverá mar-
gem para recuperar com as 
medidas de apoio já em mar-
cha e outras a ter em conta.

Ainda assim, o 1.º trimestre 
de 2020 deverá sofrer perdas 
recorde, que poderão atingir 
um número 4 a 5 vezes supe-
rior ao pior trimestre já regis-
tado, na altura, uma queda de 
4,3% do PIB no 4.º trimestre 
de 2012. Feitas as contas, o 
PIB do 1.º trimestre deve cair 
perto dos 20% nos meses de 
janeiro, fevereiro e março.                                                                                                                   
Centeno admitiu que o cenário 
atual era impensável há me-
ses, tanto em Portugal como 
na Europa. Questionado, não 
fechou a porta a nenhuma 
decisão, entre as quais a pos-
sibilidade de avançar para a 
nacionalização de empresas 
com destaque para a compa-
nhia aera TAP.

O governante voltou a re-
jeitar responder se continua 
no Governo depois do verão, 
optando por desvalorizar o 
seu papel no atual Executivo 
ou como protagonista para a 
resolução do atual contexto.

Mais de 190 mil 
testes Covid-19, 

média de dez mil/dia   
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

Vírus não
escolhe a vítima
Nessa altura da pandemia mundial do novo 

coronavírus, acho que todos já entenderam os 
perigos que a doença representa para idosos ou 
pessoas com doenças preexistentes. No entanto, 
a queda nos índices e isolamento social mostram 
que muitas pessoas estão relativizando os ricos 
de sair de casa.

Precisamos deixar claro que quando falamos em 
grupo de risco, estamos falando de pessoas que 
possuem maior probabilidade de complicações e, 
portanto, concentram o maior número de mortes. 
Então realmente se você for idosos ou possuir uma 
doença preexistente (como diabetes, cardiopatias 
ou pneumopatias), seus cuidados devem ser redo-
brados. Mas esse alerta não significa que aqueles 
fora do grupo de risco estão imunes ao coronavírus.

No momento em que o Brasil passou dos mil 
mortos nessa pandemia, 25% dos casos fatais fo-
ram de pessoas com menos de 60 anos e 26% dos 
óbitos ocorreram em pacientes sem registros de 
doenças preexistentes. Ou seja, qualquer um que 
mantem suas atividades normalmente pode não 
apenas se tornar um vetor da doença, como tam-
bém pode sofrer do quadro mais grave.

Além disso, cabe ressaltar que em muito em bre-
ve provavelmente nosso sistema de saúde entra-
rá em colapso, com mais doentes do que a rede é 
capaz de tratar. Nesse momento, profissionais de 
Saúde terão que tomar a difícil decisão de escolher 
quem recebe tratamento e quem é mandado de vol-
ta pra casa pra morrer (e normalmente a idade é 
um fator determinante nessa escolha). Ou seja, até 
mesmo se o percentual idosos entre os mortos che-
gar aos 95% como é o caso da Espanha, isso pode 
ser consequência direta de jovens ocupando os lei-
tos de UTI e deixando os idosos desassistidos.

Portanto, esteja você no grupo de risco ou não, 
se possível, por favor fique em casa.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

O primeiro-ministro foi 
entrevistado por Manuel 
Luís Goucha, no progra-
ma “Você na TV”. António 
Costa projetou o futuro do 
país, do impacto do surto 
na economia portuguesa 
a uma eventual segunda 
vaga de Covid-19, mas 
não sem antes deixar bem 
claro que é cedo para falar 
em levantar o estado de 
emergência.

“Seria um sinal errado 
para o país levantar o es-
tado de emergência. É o 
momento mais difícil, em 
que os sinais da fadiga e 
os custos das restrições 
se começam a sentir de 
forma mais dura”, assi-
nalou o primeiro-ministro. 
Em prática, a proibição de 
circulação entre conce-
lhos é a única medida que 
perde efeito após a época 
pascal, tudo o resto per-
manece em vigência, pelo 
menos, até dia 17 de abril.

“Não há um consenso 
na comunidade cientifica e 
isso dificulta a vida a que 
tem de tomar decisões”, 
comentou Costa. “O oti-
mismo não prescinde do 
realismo. Temos de per-
correr este túnel e quanto 
mais disciplinados formos 
agora mais depressa che-
gamos ao fundo do túnel”, 
continuou.

Quanto às incertezas 
em relação ao timing do 
pico da curva da pande-
mia em Portugal, António 
Costa voltou a reforçar 
o papel dos cidadãos no 
cumprimento generaliza-
do das normas de distan-
ciamento social.

“Temos tido um aumen-
to de 6% nos últimos dias, 
é momento de perceber 
se já chegamos ao pla-
nalto. Mas também é um 
período crítico, não pode-
mos estragar o que já con-
seguimos. Quanto tempo 
falta? Não sei dizer, ainda 

António Costa: “Quanto
tempo falta? Não sei dizer”

não vi um consenso entre 
os epidemiologistas”.

No que toca às restri-
ções impostas, Costa re-
forçou que se o fizermos 
bem, a próxima Páscoa 
vai ser já seguramente di-
ferente e a Páscoa do ano 
a seguir, onde até lá have-
mos de contar com vacina 
e com terapia, já será a 
Páscoa de sempre”.

O primeiro-ministro afir-
mou ainda estar pessimis-
ta quanto à possibilidade 
de uma nova vaga de Co-
vid-19 em setembro, em 
consequência do gradual 
levantamento das medi-
das de restrição. Nesse 
sentido, os reforços do 
Serviço Nacional de Saú-
de parecem, no discurso 
de Costa, não ter abran-
damento à vista. “Esta-
mos a duplicar o número 
de ventiladores”, indicou.

António Costa revelou 
não ter sido ainda testado 
ao novo coronavírus. Con-
frontado com a afirmação 
que de Portugal não dis-
põe de testes suficien-
tes, o primeiro-ministro 
respondeu: “É verdade, 
porque à escala global es-
ses testes falham”. Porém 

acrescentou: “O Instituto 
de Medicina Molecular da 
Universidade de Lisboa 
conseguiu criar um meca-
nismo de teste alternativo 
e fizemos uma parceria 
com eles para poder esta-
belecer uma rede com as 
universidades e politécni-
cos de todo o país e poder 
multiplicar essa capacida-
de pelo país. O IMM so-
zinho só consegue fazer 
300 testes por dia”.

Sobre outras falhas no 
que toca aos materiais de 
diagnóstico, António Cos-
ta indicou que já estão a 
ser produzidas zaragatoas 
em solo nacional, porém 
ainda não existe em Por-
tugal fora de fabricar os 
reagentes para os testes, 
os elementos em maior 
falta por estes dias. Nes-
se aspeto, o país continua 
a procurar fornecimento 
pela via internacional.

Em relação à crise eco-
nômica que, ao que tudo 
indica, se estenderá para 
além da crise sanitária, 
António Costa reforça as 
medidas tomadas para 
salvaguardar a economia e 
refuta os paralelismos com 
a crise de há dez anos.

Também as emissões 
de CO2 associadas a 
voos a partir de Portugal 
caíram 12,7 mil tonela-
das por dia. Ao todo, a 
associação ambientalis-
ta estima que Portugal 
reduziu 52 mil toneladas 
de dióxido de carbono a 
cada dia.

Isso é também visí-
vel nas 64 estações que 
monitorizam a qualidade 
do ar pelo país. Segun-
do a APA, “há reduções 
significativas nas prin-
cipais cidades” no que 
toca às emissões de di-
óxido de azoto, poluente 
ligado sobretudo ao trá-
fego rodoviário.

Se compararmos a 
semana anterior ao es-
tado de emergência e a 
semana após, cidades 
como Coimbra e Porti-
mão tiveram quebras na 
ordem dos 50%. Lisboa, 
Porto e Aveiro têm redu-
ções entre os 30% e os 
40%. “Há, de facto, um 
antes e um depois do es-
tado de emergência”, diz 
a secretária de Estado 
do Ambiente, Inês Cos-
ta, que alerta que “isto 
revela que o transporte 
rodoviário, sobretudo os 
movimentos pendulares 
na cidade, tem uma fatu-

Poluição cai para metade em várias cidades devido à Covid-19

ra pesada em termos de 
qualidade do ar”.

Hoje, “há muita gente 
a aperceber-se da au-
sência de ruído, a ouvir 
pássaros, a sentir que a 
qualidade do ar melho-
rou”. “Isto demonstra de 
maneira clara o efeito dos 
nossos comportamentos. 
As alterações climáticas 
são uma das consequên-
cias, mas a qualidade do 
ar também tem impacto 
na saúde”, diz.

As comemorações do 

Dia Nacional do Ar, que 
foram adiadas, este ano 
têm como tema “Bom ar 
pela saúde e bem-es-
tar”. “Acabou por ser 
uma escolha ainda mais 
significativa dado o con-
texto. A fraca qualidade 
do ar contribui para cer-
ca de seis mil mortes 
prematuras em Portu-
gal. E isto não é eviden-
te para as pessoas”, su-
blinha Inês Costa.

Por saber que as re-
duções atuais são “mo-

Costa reforçou o con-
ceito de esforço tripartido 
entre Estado, empresas e 
famílias no apoio excecio-
nal proposto pelo Governo, 
em que os trabalhadores 
passam a receber apenas 
dois terços do salário, um 
pago pela entidade empre-
gadora e o outro pela Se-
gurança Social. Manter as 
empresas foi a prioridade 
que o PM ressalvou. 

A banca tem de retribuir 
ao país o enorme esforço 
que o país fez para recu-
perar a banca. Os bancos 
têm vindo a ser sensibili-
zados. Eu próprio já pedi 
ao Banco de Portugal 
para fazer a supervisão 
destes créditos para ver 
se estão a ser cumpridas 
essas condições”.

Tem de haver mais do 
que solidariedade, isso é 
quando há um problema 
num único país. Aqui, é 
uma questão de um cho-
que que vem de fora e 
que nos atingiu a todos 
por igual. Ou saímos dis-
to todos ou ninguém sai 
sozinho”, assinalou a pro-
pósito da a estratégia de 
resposta à crise por parte 
da União Europeia.

Há menos carros na 
rua, os voos reduziram-
se de forma inesperada  
a indústria praticamente 
parou. Desde o primei-
ro decreto de estado 
de emergência no país, 
a 18 de março, que as 
emissões poluentes têm 
vindo a cair a pique.

A Agência Portugue-
sa do Ambiente (APA) 
adianta que há cidades 
com quebras de 50% 
na emissão de dióxido 
de azoto. A associação 
Zero estima uma redu-
ção de 52 mil toneladas 
de dióxido de carbono 
(CO2) por dia.

A Zero fala de “uma 
redução inédita e sem 
precedentes” das emis-
sões de gases poluentes 
em Portugal, por conta 
das medidas para conter 
a Covid-19. A quebra no 
consumo de gasóleo e 
gasolina levou a uma re-
dução de quase 60% das 
emissões de CO2 em re-
lação a março de 2019. 
A juntar ao recuo das 
emissões da produção 
de eletricidade, os dois 
setores fizeram baixar a 
libertação de dióxido de 
carbono de 75 mil tone-
ladas para 36 mil tonela-
das por dia.

mentâneas”, Inês Costa 
avisa que há que “tirar li-
ções importantes”. O ca-
minho é optar por “mais 
transportes públicos e 
veículos de baixas emis-
sões”. E alerta que o pla-
neamento das cidades é 
fundamental: “Os muni-
cípios têm que contribuir 
para a melhoria da qua-
lidade do ar. Com corre-
dores ecológicos, zonas 
de emissões reduzidas”.

Além disso, é preciso 
pensar na concentração 

e localização da indústria 
“em função do distancia-
mento das populações”.

130 entidades juntas 
- A campanha nacional 
“Por um país com bom 
ar”, lançada em 2019, já 
conta com cerca de 130 
entidades parceiras, en-
tre autarquias e asso-
ciações empresariais. 
Objetivo é alterar com-
portamentos e incenti-
var medidas amigas do 
ambiente.

Sete milhões de mor-
tes - A Organização 
Mundial de Saúde esti-
ma que sete milhões de 
pessoas morrem prema-
turamente por culpa da 
poluição do ar. As partí-
culas de dióxido de azo-
to, associadas aos veí-
culos e indústria, geram 
problemas respiratórios 
e cardiovasculares.

Portugal reduziu 4,5% 
- Portugal teve uma re-
dução de 4,5% de emis-
sões de gases com efei-
to de estufa entre 2017 e 
2018. Os números foram 
reportados à Convenção 
das Nações Unidas para 
as Alterações Climáti-
cas. Nas emissões de 
CO2, a redução foi de 
9% no mesmo período, 
segundo o Eurostat.
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CRISTO DE
JALECO

Em plena Páscoa, o símbolo mais importan-
te da Cidade, passou  por várias transformações. Foi 
uma justa homenagem, prestada pela Igreja Cató-
lica,   aos profissionais da saúde. O Cristo Redentor,  
exibiu  mensagens de agradecimento,  e até se ca-
racterizou  de médico ao vestir um jaleco! Infelizmen-
te,  os nossos heróis da saúde, não tem as condições 
mínimas de trabalho que o momento exige. Especial-
mente, por isso, acabam sendo contaminados. São 
inúmeros os casos que  levaram a óbito. Infelizmen-
te falta tudo! Luvas, máscaras, capotes, que levariam 
mais segurança a esses extraordinários profissionais; 
que colocam suas vidas em risco para nos proteger. 
Nossa  solidariedade às famílias das vítimas,  e nossa 
gratidão e aplausos a todos os médicos e paramédicos. 
Não podemos deixar de ressaltar  que as esferas de  
governo estão trabalhando! Entretanto, são muitas as 
improvisações. O governo federal, por exemplo, está 
fornecendo um Auxílio Emergencial de 600 reais para 
trabalhadores autônomos, desempregados e microem-
preendedores. Importantíssimo esse benefício! Infeliz-
mente as filas são imensas, com risco de contaminação. 
A burocracia é grande e leva  ao desespero pessoas que 
sequer tem o que comer, e precisam desse dinheiro para 
sustentar suas famílias. Torcemos para que o fluxo me-
lhore, quem sabe aprimorando técnicas que dêem mais 
celeridade ao processo. “Quem tem fome tem pressa”.

Portugal tem agora um total 
de 17.448 casos confirmados 
de Covid-19, segundo o Rela-
tório da Direção Geral da Saú-
de sobre a situação epidemio-
lógica em Portugal. Houve um 
aumento de 514 casos, num 
acréscimo percentual de 3%, 
mais 0,9% do que na véspera. 
Já o número de mortes subiu 
de 535 para 567, mais 32, com 
especial incidência no Norte, o 
que fez também subir a taxa 
de mortalidade para 3,25% 
(3,16% na véspera). O núme-
ro de casos recuperados, que 
era de 277, subiu para 347, 
mais 70 casos.

Nota ainda para outras va-
riações: o número de casos in-
ternados e em Cuidados Inten-
sivos voltou a subir; o número 
de casos a aguardar resultados 
ou contatos em vigilância pelas 
autoridades de saúde tiveram 
uma queda acentuada; o núme-
ro de novos casos e de mortes 
voltou a concentrar-se na faixa 
acima dos 80 anos e no Norte, 
que já superou a barreira dos 
10 mil casos positivos.

Olhando de forma mais por-
menorizada para a subida do 
número de casos recuperados, 
a primeira semana teve 5 ca-
sos recuperados, as 2 semanas 
seguintes somaram mais 70 
casos recuperados e só na últi-
ma semana esse número subiu 
em 202, para um total de 277. 
Agora, Portugal teve o maior 
aumento de casos num só dia, 
70, acima dos 65 registados no 
passado dia 6.

Análise do Relatório da Di-
reção Geral da Saúde sobre 
a situação epidemiológica em 
Portugal, pode ser feita atra-
vés de vários pontos distintos, 
a saber: mantém-se a incidên-
cia nas pessoas acima dos 70 

anos (27 das 32 mortes) , que 
representam 86% das 567 mor-
tes por Covid-19 no país (370 
acima dos 80 anos, 116 entre 
os 70 e os 79 anos). Regis-
tou-se também a sétima morte 
pelo novo coronavírus entre 
pessoas abaixo dos 50 anos, 
segunda entre homens. A nível 
de regiões, o Norte continua a 
ser a que conta com mais óbi-
tos (mais 18, num total de 321), 
seguida da região Centro, que 
teve a maior subida do dia em 
termos percentuais (mais 8, 
num total de 131) e da região 
de Lisboa e Vale do Tejo (mais 
6, num total de 102).

O Norte voltou a ser a região 
com o maior aumento de casos 
em termos brutos, 318 num 
acrescento de 3,2% para um 
total de 10.302, quase o dobro 
do que todas as outras regiões 
do país. Registaram-se mais 
98 casos em Lisboa e Vale do 
Tejo (subida de 2,5%, num total 
de 3.994) e mais 72 no Centro 
(aumento de 2,9%, num total 
de 2.549). Ainda assim, em 
termos percentuais, as maio-
res variações aconteceram no 
Alentejo (mais 15 casos, subida 
de 10,7% num total de 155) e 
nos Açores (mais 6 casos, su-
bida de 6,4% num total de 100 
casos). O Algarve teve apenas 
mais 5 casos, a Madeira não 
registrou novos casos pelo se-
gundo dia consecutivo.

Ao contrário do que se pas-
sou na véspera, onde houve 
mais 11 casos importados e um 
novo país (África do Sul, além 
de um caso indicado como An-
dorra e Espanha), o Boletim 
não apresenta qualquer evolu-
ção, mantendo-se os 707 ca-
sos importados de 48 países. 
Espanha (168), França (123) 
Reino Unido (75), Emirados 

Árabes Unidos (46) e Suíça 
(45) são os países com mais 
casos importados.

Num dia em que a faixa de 
infetados entre os 50 e os 59 
anos confirmou ter a predomi-
nância em relação a todas as 
outras (3.028), a faixa entre 
os 40 e os 49 anos (3.005), 
registrou-se um total de 32% 
de novos casos acima dos 70 
anos (menos 3% do que na 
véspera), entre a faixa dos 70 
aos 79 anos (mais 61, num 
total de 1.626) e acima dos 
80 anos (mais 103, num total 
de 2.638). À semelhança do 
que tinha acontecido ontem, 
a faixa acima dos 80 anos foi 
aquela que teve o maior cres-
cimento bruto de casos nas úl-
timas 24 horas, neste caso de 
103 (74 na véspera).

Ao contrário da tendência 
dos últimos dias, em que o nú-
mero de casos internados ou 
nos Cuidados Intensivos es-
tava a estabilizar ou mesmo a 
decrescer, houve nas últimas 
24 horas um aumento de mais 
40 casos internados (subida de 
3,4%, num total de 1.227) e de 
mais 30 casos em Unidades de 
Cuidados Intensivos (subida de 
16%, num total de 218).

Num quadro que volta a 
indiciar um menor número de 
testes feitos em comparação 
com o final da última semana, 
atendendo à alteração de valo-
res em alguns parâmetros com 
subidas bem mais visíveis, hou-
ve um acréscimo entre 2,4% e 
3% entre o número de casos 
suspeitos (mais 3.330, num to-
tal de 142.514) e o número de 
casos não confirmados (mais 
3.606, num total de 122.592). 
No entanto, houve 2 grandes 
variações nestes parâmetros: 
há menos 3.724 casos de con-

tatos em vigilância pelas au-
toridades de saúde (queda de 
13,8%, para um total de 23.265) 
e menos 790 casos a aguardar 
resultados (queda de 24,2%, 
para um total de 2.474).

Continua a confirmar-se 
uma tendência de distribuição 
por gênero em Portugal: a per-
centagem de mulheres infeta-
das tem vindo a subir de forma 
ligeira e gradual, com mais 220 
mulheres do que homens in-
fetados apenas em relação a 
este novo boletim num total de 
mais 3.104 casos positivos em 
mulheres (num total de 10.276 
casos, 58,9% dos 17.448 em 
Portugal, mais 0,4%).

O Porto tornou-se o conce-
lho com mais casos positivos 
confirmados de Covid-19 e as-
sim permanece, de acordo com 
o Boletim, com um total de 959 
casos, mais 38 do que na vés-
pera. Lisboa, que registou mais 
41 casos, tem agora um total de 
946. As maiores subidas do dia 
registaram-se em Matosinhos, 
quarto concelho com mais ca-
sos que subiu 53 para um total 
de 768, na Maia, com mais 45 
casos num total de 640, e em 
Vila Nova de Gaia, com mais 42 
casos num total de 884.

Os sintomas apresentados 
entre os casos de testes positi-
vos (com informação respeitan-
te a 81% desses casos, mais 
1% do que na véspera, como é 
referido) mantêm-se quase inal-
terados em relação aos últimos 
dias, com uma preponderância 
maior de tosse (54%, menos 
1%) e febre (41%), seguidas 
de dores musculares (28%, 
menos 1%) e cefaleias (26%). 
Fraqueza muscular (23%) e di-
ficuldades respiratórias (16%) 
são os sintomas com menor 
taxa de incidência.

A economia mundial vai 
contrair 3% este ano, de acor-
do com as previsões do FMI 
que já incorporam o impacto 
do Covid 19 e as medidas para 
a combater. Nas perspecti-
vas revistas para a economia 
mundial, o FMI assinala que 
o impacto será muito maior do 
que durante a crise financeira 
de 2008/2009, em linha com 
os alertas já feitos pela direto-
ra, Kristalina Georgieva. E não 
obstante a recuperação pre-
vista para o próximo ano, em 
2021, a riqueza das economias 
mundiais será no final desse 
inferior à que existia antes da 
pandemia.

A economista do Fundo, 
Gita Gopinath avisa que esta 
será a primeira vez desde 
quase um século que as eco-
nomias avançadas e os mer-
cados emergentes estarão 
em simultâneo em recessão, 
numa intervenção intitula-
da o Grande Confinamento: 
A pior recessão econômica 
desde a Grande Depressão 
dos anos 30 do século XX.                                                                                                                                        
Apesar do outlook se centrar 
nas principais economias mun-
diais, o FMI antecipa para Por-
tugal uma queda do PIB de 8%, 
uma estimativa que é muito 
mais negativa do que as proje-
ções feitas pelo Banco de Por-
tugal no final de março, mesmo 
num cenário mais adverso. 
O desemprego deverá dispa-
rar para 13,9% até ao final de 
2020, mais do dobro da taxa 
registada em fevereiro. Os téc-
nicos do Fundo apontam para 
uma retoma de 5% na econo-
mia portuguesa para 2021 e 
para uma queda da taxa de de-
semprego para os 8,7%.

O cenário apontado para 
Portugal corresponderá à mais 
profunda recessão econômica 
desde que existem estatísticas 
fiáveis e faria recuar o produto 
interno bruto ao nível de 2017, 
a preços correntes. Já o INE 
tinha apresentado uma simu-
lação em que bastava uma 
queda de 25% na atividade do 
turismo, que provavelmente 
será maior, para retirar 2,9% 

FMI prevê recessão de
8% para Portugal em 2020

à riqueza produzida em 2020. 
E é muito provável que o tu-
rismo, um setor que represen-
ta mais de 11% do PIB, perca 
mais do que isso.

Aliás, o FMI refere que os pa-
íses mais expostos à atividade 
turística vão estar entre os que 
mais vão sofrer. Também o mi-
nistro Mário Centeno alertou já 
para uma queda histórica do PIB 
no segundo trimestre deste ano 
que poderia chegar aos 20%.

As projeções para a econo-
mia portuguesa estão em linha 
com as projeções apontadas 
para outros países, sobretudo 
europeus, porque esta crise 
tem características nunca an-
tes vistas, avisa a introdução 
do relatório sobre a economia.

“Esta crise não é igual a 
nenhuma outra. Primeiro por-
que o choque é muito grande e 
geral. A perda de produção as-
sociada à emergência na saú-
de e às medidas de contenção 
irão provavelmente eclipsar as 
perdas geradas pela crise fi-
nanceira global. Em segundo, 
tal como numa guerra ou crise 
política, existe uma acentua-
da e contínua incerteza sobre 
a duração e a intensidade do 
choque. Em terceiro, as atu-
ais circunstâncias exigem um 
papel muito diferente das po-
líticas econômicas. Em crises 
normais, os políticos tentam 
encorajar a atividade econôica, 
estimulando a procura agre-
gada o mais depressa possí-
vel. Desta vez, a crise é em 
grande provocada pelas con-
sequências das necessárias 

medidas de contenção. Isto faz 
com que estimular a economia 
seja muito mais desafiante.”                                                                                                                                  
As estimativas divulgadas pelo 
FMI partem de um cenário 
base o qual assume que a pan-
demia irá perder força na se-
gunda metade do ano e que os 
esforços para a sua contenção 
que paralisaram as economias 
serão gradualmente levanta-
dos. Com base nestes pressu-
postos, o fundo avança com a 
projeção de uma retoma sólida 
para a economia mundial de 
5,8% em 2021, mas alerta para 
a extrema incerteza que envol-
ve esta estimativa.

O documento traça aliás 
alguns cenários bem mais ne-
gativos em que o efeito da pan-
demia se prolonga no tempo e 
nos quais a economia mundial 
será mais duramente atingi-
da, com condições financeiras 
mais apertadas e sequelas ge-
neralizadas que resultariam do 
fecho da empresas e o aumen-
to acentuado do desemprego. 
Nas projeções mais adversas, 
o produto mundial pode ser in-
ferior até mais 3% este ano e 
5% no ano seguinte.

A retoma das economias de-
pende de muitos fatores que in-
teragem entre si de formas que 
são difíceis de prever. Entre es-
tes, destacam-se a evolução da 
pandemia, a intensidade e efi-
cácia dos esforços de conten-
ção, a extensão das disrupção 
nas cadeias de abastecimen-
to, as repercussões do aperto 
dramático das condições nos 
mercados financeiros, mudan-

Portugal teve o maior
aumento de casos recuperados

ças em padrões de despesa e 
nos comportamentos , como as 
pessoas evitarem ir às compras 
ou usar os transportes públicos, 
os efeitos na confiança e a ins-
tabilidade nos mercados de ma-
térias primas, como o petróleo.                                                                                                                                        
De acordo com o World 
Economic Outlook, a recessão 
será a realidade para a genera-
lidade das economias e blocos 
econômicos, com algumas ex-
ceções na Ásia, onde a China 
deverá crescer apenas 1,2%.                                                                                                           
Mas é na Europa que se vão 
sentir alguns das maiores que-
das estimadas para o PIB. A Itá-
lia, primeiro país a ser confron-
tado com a pandemia, deverá 
contrair 9,1%. Para a Espanha, 
o FMI antecipa uma recessão 
de 8%. As economias france-
sa e alemã deverão perder na 
casa dos 7%. Apesar de o Rei-
no Unido e dos Estados Uni-
dos surgirem neste momento 
como os países mais atingidos 
pelo Covid-19, sobretudo no 
número de mortes, as previ-
sões do FMI para estas eco-
nomias apontam para quedas 
menos acentuadas de 6,5% 
e 5,9%, respetivamente. O 
outlook indica uma contração 
de 7,5% no PIB da zona euro, 
apanhando de forma intensa 
todos os principais parceiros 
econômicos de Portugal.

O FMI reconhece que até 
agora foram já adotadas ações 
pelos governos e outras insti-
tuições, focadas em acomodar 
o aumento da despesa públi-
ca em saúde e que procuram 
limitar a amplificação dos im-
pactos na atividade econô-
mica e no sistema financeiro.                                                                                                                                      
      A incerteza é o fator que 
mais condiciona as projeções 
do FMI para a dimensão da cri-
se, mas também para o tempo 
que vai durar. Isto porque al-
guns dos aspetos que as sus-
tentam as estimativas agora 
divulgadas podem não se ma-
terializar, o que resultará em 
perspectivas ainda mais nega-
tivas para a economia mundial, 
com uma recessão maior este 
ano e uma recuperação mais 
lenta em 2021.

Cerca de 82% das empresas 
mantêm-se em produção ou em 
funcionamento, mesmo que par-
cialmente, revela o IN, numa pes-
quisa semanal feita em conjunto 
com o Banco de Portugal e que 
se refere à semana de 6 a 10 de 
abril. O mesmo estudo mostra que 
16% das empresas encontravam-
se temporariamente encerradas, 
enquanto 2% assinalaram que ti-
nham encerrado definitivamente.

O estudo mostra que 37% 
das empresas em funcionamento 
ou temporariamente encerradas 
reportaram uma redução superior 
a 50% do volume de negócios e 
26% reportaram uma redução 
superior a 50% do número de 
pessoas ao serviço efetivamente 
a trabalhar. Em termos setoriais, 
o Alojamento e restauração é o 
setor que apresenta um maior im-
pacto decorrente da pandemia.

Como explica o INE, este re-
latório baseia-se num questionário 
de resposta rápida sobre o volume 
de negócios, o número de trabalha-
dores, a utilização de instrumentos 
de apoio públicos, as disponibilida-
des de liquidez, o recurso ao crédi-
to e os preços praticados.

Uma das conclusões do estu-
do é que a proporção de empre-
sas encerradas é maior quanto 
menor a dimensão.

O relatório indica que relativa-
mente ao impacto da pandemia 
COVID-19 no volume de negócios, 
80% das empresas em funciona-
mento ou temporariamente en-
cerradas reportaram um impacto 
negativo e 5% um impacto positivo. 
As restantes 15% dizem que não 
houve um impacto significativo so-
bre o faturamento .

As que apresentam um au-
mento do faturamento são as em-
presas de grande porte, 8% das 
consultadas. Nas micro e peque-
nas empresas essa percentagem 
é de 4% e nas médias 5%, uma 
média de 5%.

Também aqui o setor do Alo-
jamento e restauração apresenta 

uma maior percentagem de em-
presas com redução no volume de 
negócios, adianta o INE/BdP.

O relatório do  INE/BdP cons-
tatou que quando se perguntou 
às empresas sobre os fatores 
com muito impacto para a re-
dução no volume de negócios, 
foram referidos mais frequente-
mente pelas empresas a ausên-
cia de encomendas/clientes e as 
restrições no contexto do estado 
de emergência. “Por setor, a per-
centagem de empresas que refe-
re os dois fatores acima é mais 
elevada no Alojamento e restau-
ração, ao passo que as restrições 
no contexto do estado de emer-
gência são relativamente menos 
referidas na Indústria e energia“, 
acrescenta o relatório.

Noutra perspectiva, o relatório 
demonstrou que cerca de 26% das 
empresas reportaram uma redu-
ção superior a 50% do número de 
funcionários efetivamente a traba-
lhar e 22% reportaram reduções 
entre 10 e 50%.

O relatório indica que parece 
ser ainda um percentual muito 
pequeno das empresas em fun-
cionamento ou temporariamente 
encerradas já beneficiou das me-
didas anunciadas pelo Governo 
devido à pandemia, mas existe 
uma percentagem mais elevada 
que planeja se beneficiar dessas 
medidas. Em especial, 54% das 
empresas já se beneficiaram ou 
planejam beneficiar da suspensão 
do pagamento de obrigações fis-
cais e contributivas. As moratórias 
de crédito parecem estar a ser im-
portantes para uma percentagem 
menor das empresas.

O relatório demonstrou que 
quase 50% das empresas afir-
ma não ter condições de liquidez 
para se manter em atividade por 
mais de 2 meses sem medidas 
adicionais de apoio à liquidez.                                                                                                       
Este relatório irá continuar enquan-
to se justificar e terá desejavelmen-
te uma frequência semanal, indi-
cam o INE/BdP.

Quase um quinto das empresas 
fechou portas. As restantes funcionam 

parcialmente, com faturamento em crise
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Regiões & Províncias

Tendo em conta a situação em que vivemos, 
derivada da pandemia COVID-19, e na sequên-
cia da prorrogação do Estado de Emergência, 
recordamos que durante o período da Páscoa, 
a saída do concelho da área de residência está 
condicionada.

Esta restrição é aplicável durante o período 
compreendido entre as 00:00h do dia 9 de abril 
(quinta-feira) e as 24:00h do dia 13 de abril (se-
gunda-feira), para todo o território português, in-
cluindo os Arquipélagos dos Açores e Madeira.

Durante este período os Cidadãos que por 
motivos profissionais necessitem de circular, de-
vem estar munidos de uma declaração da enti-
dade empregadora que ateste que se encontram 
no desempenho das respetivas atividades pro-
fissionais.

O combate à propagação do vírus depende da 
atitude correta de cada um de nós, na proteção 
de todos!

COVID-19 | A saída 
do concelho da área 
de residência está 

condicionada

Guarda

póvoa de varzim

No drama da pandemia, 
“perante tantas certezas que 
se desmoronam, diante de 
tantas expectativas traídas, 
no sentido de abandono que 
nos aperta o coração”, pa-
rece que “tudo está consu-
mado”, que tudo acabou. No 
meio do desânimo e da in-
certeza é sempre consolador 
ouvir palavras de esperança. 
Na celebração de Domingo 
de Ramos, o Papa Fran-
cisco afirmou que “quando 
nos sentimos encurralados, 
quando nos encontramos 
num beco sem saída, sem 
luz nem via de saída, quan-
do parece que nem Deus 
responde, lembremo-nos 
que não estamos sozinhos”. 
Esta é a verdadeira realidade 
pois “o drama que estamos a 
atravessar impele-nos a le-
var a sério o que é sério, a 
não nos perdermos em coi-
sas de pouco valor; a redes-

cobrir que a vida não serve, 
se não se serve. Porque a 
vida mede-se pelo amor” Os 
cristãos celebraram, a partir 
de hoje, 9 de Abril, o Tríduo 
da Paixão Morte e Ressurrei-
ção de Jesus. Habitualmen-
te, este tempo é marcado por 
cerimónias concorridas e de 
grande devoção popular. Em 
muitos lugares, estes mo-
mentos ganharam fama e, 
ao culto religioso, associou-
se uma grande movimenta-
ção de pessoas, através do 
designado turismo religioso 
e turismo de massas.  Este 
ano e de forma generaliza-
da, os momentos cruciais da 
vida de Jesus, terão de ser 
vividos, pelos cristãos, no 
silêncio e no recolhimento, 
de uma forma mais intensa 
e sublime. É o regresso ao 
espírito das comunidades 
primitivas onde todos eram 
importantes e tinham o dom 

Páscoa do silêncio
e do recolhimento

alcácer do sal

Óbidos

Produtores poveiros garantem
abastecimento de hortícolas

Os produtores de hortí-
colas da Póvoa de Varzim 
continuam a operar nas suas 
explorações agrícolas, ape-
sar das contingências pro-
vocadas pelo COVID-19, por 
forma a assegurar o abaste-
cimento do mercado e a pro-
cura dos consumidores.

Apesar da declaração 
do Estado de Emergência, 
Manuel Silva, presidente da 
Horpozim – Associação dos 
Horticultores da Póvoa de 
Varzim, garantiu que “os nos-
sos produtores continuam a 
trabalhar a terra, mas temos 
o cuidado de recomendar a 
todos os nossos associados 
para que cumpram as regras 
da Direção-Geral da Saúde, 
lembrando que é importante 
que se mantenha saudáveis 
para trabalharem numa al-
tura em que Portugal preci-
sa de todos. Pedimos que 
se resguardem do contato 

da proximidade e da partilha. 
Esta Páscoa que, tal como 
sempre, acontece no primei-
ro domingo depois da lua 
cheia após o início do equi-
nócio vernal, fica o convite 
para sabermos olhar para os 
“verdadeiros heróis que vêm 
à luz nestes dias”. Como di-
zia o Papa aos jovens, os 
verdadeiros heróis de hoje 
“não são aqueles que têm 

fama, dinheiro e sucesso, 
mas aqueles que se ofere-
cem para servir os outros”. 
Por isso, todos nos devemos 
sentir chamados a arriscar a 
vida, sem ter medo de a gas-
tar por Deus e pelos outros. 
Este é o tempo da renova-
ção, o tempo de dar impor-
tância ao que é importante, o 
tempo de olharmos mais uns 
pelos outros.

O Município de Oeiras para além de várias 
medidas já tomadas no âmbito do apoio às IPSS, 
decidiu atribuir mais uma comparticipação finan-
ceira no montante de 382.000 euros.

Visa com este novo apoio minorar as dificul-
dades na gestão de recursos humanos, particu-
larmente de cuidadores cujas ausências - por 
doença devido a diferentes motivos – determina 
ou a diminuição da qualidade dos cuidados ou a 
sobrecarga dos que estão ao serviço.

Neste sentido pretende-se, por um lado, pre-
miar ou suportar o trabalho extraordinário dos 
cuidadores e outro pessoal, por outro permitir o 
recurso a novas contratações de substitutos.

Este apoio constitui uma medida excecio-
nal no âmbito do Fundo de Emergência Social 
(FES), reforçado recentemente para 1 milhão 
de euros.

Para o Presidente Isaltino Morais, “a Câmara 
Municipal de Oeiras com este tipo de medidas 
quer garantir que a qualidade dos serviços pres-
tados aos idosos, seja intocável”.

Município reforça o apoio
às IPSS do concelho com
lares e apoio domiciliário

social e que quando estão 
estiveram nas explorações 
mantenham a distância entre 
os trabalhadores”.

A Horpozim é uma organi-
zação com mais de 600 asso-
ciados e gera um volume de 
negócios a rondar os 100 mi-
lhões de euros. No entanto, o 
novo coronavírus já provocou 
quebras no fornecimento de 
legumes para mercados e 
feiras nas regiões do Vale do 

Ave e Vale do Cávado. “Mui-
tos mercados e feiras estão 
encerrados, como a Feira de 
Barcelos, e ao nível das ex-
portações a quebra é mais 
acentuada, nomeadamente 
para Espanha e França, de-
vido aos constrangimentos 
de circulação, uma vez que 
muitas transportadoras re-
cusam-se fazer o transporte 
dos produtos para países 
que condicionam depois o 

regresso a Portugal”, expli-
cou Manuel Silva.

Relativamente às maté-
rias-primas necessárias para 
a atividade hortícola, como 
adubos, plantas ou produtos 
fitossanitários, Manuel Silva 
refere que “não tem havido 
quebra nas cadeias de for-
necimento”.

Apesar das indicações 
de que o vírus não se trans-
mite através dos alimentos e 
que sobrevive pouco tempo 
em superfícies, o presidente 
da Horpozim pediu aos seus 
associados para que redo-
brem os cuidados de higiene: 
“A segurança alimentar está 
sempre no topo das nossas 
prioridades, mas pedimos aos 
nossos produtores-associados 
que tenham ainda mais aten-
ção nesta fase com a higiene 
dos produtos e das pessoas. E 
caso sintam sintomas, devem-
se afastar das explorações”.

Já está pronto para 
abrir as portas o Centro 
Comunitário Covid-19 de 
Alcácer do Sal, instalado 
no antigo lar de estudantes 
da localidade e que tem 
capacidade para receber 
75 pessoas, entre infecta-
dos e não infectados com 
o coronavírus.

O novo espaço resul-
ta da cooperação entre a 
Câmara Municipal local, a 
Autoridade Local de Saú-
de e o Agrupamento de 
Escolas de Alcácer do Sal.

De acordo com a au-
tarquia, a Câmara Muni-
cipal “executou obras de 
melhoramento, limpou, 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Óbidos fez 93 anos no passado dia 1 de Abril 
e, pela primeira vez, ultrapassa a marca da centena de 
elementos no seu corpo activo. Contudo, e como medi-
da de prevenção à COVID 19, até Junho o serviço de 
socorro é garantido por três brigadas de bombeiros pro-
fissionais. […]

Alcácer do Sal já
tem Centro Covid-19

Bombeiros celebram 93 anos 
e ultrapassam fasquia dos 100 

operacionais

desinfetou e preparou o 
novo espaço, que tem 
as condições ideais por 
funcionar num edifício 
em excelente estado de 
conservação e dispôr de 
quartos individualizados, 
instalações sanitárias com 
água quente e espaços 
comuns para a confeção 
de refeições”
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grândola

torre de moncorvo

piódão

lousã

Foram quatro os ex-librís 
da região de Coimbra dis-
tinguidos, recentemente, na 
terceira edição do Prêmio 
“Cinco Estrelas e Regiões”.

A Universidade de Coim-
bra, a Ruínas de Conímbri-
ga, o Pastel de Tentúgal e a 
aldeia do Piódão, em Arga-
nil, foram os quatro vence-
dores da região de Coimbra 
neste concurso nacional, 
que pretende “reconhecer e 
valorizar destinos, atrações 
turísticas e negócios locais 
de alta qualidade”, revelam 
os promotores, adiantando 
que os prêmios distinguem 
o melhor de áreas como a 
gastronomia, artesanato, 
festas e romarias, praias e 
paisagens.

A ideia deste concurso 
passa, também, por permi-
tir “reconhecer empresas 
portuguesas que se diferen-
ciam a nível regional e iden-
tificar o que de melhor exis-
te em Portugal ao nível de 
recursos naturais, gastrono-
mia e vinhos, arte e cultura, 

Grândola aprova de medidas
de apoio a famílias e empresas

UC, Piódão, Conímbriga 
e pastel de Tentúgal

distinguidos no Prêmio 
‘Cinco Estrelas’

monumentos e patrimônio, 
aldeias e vilas, entre outros 
ícones de referência e inte-
resse nacional”.

O Piódão venceu na 
categoria de ‘Aldeias e Vi-
las’; o pastel de Tentúgal 
conquistou o prêmio em ‘ 
Doçaria Regional’; Coním-
briga venceu em ‘Museus’ 
e a Universidade de Coim-
bra ganhou em ‘Monumen-
tos Nacionais’.

Foram, ainda, distingui-
dos na região de Coimbra 
a Expofacic (na catego-
ria ‘Festas, Feiras e Ro-
marias’); as Residências 
Montepios (em ‘Residên-
cias Sénior’); A Pousadi-
nha (em ‘Lojas de Doçaria 
Regional’); as Ópticas Lin-
ce (em ‘Serviços Ópticos); 
e as Soluções Ideais (em 
‘Imobiliárias’).

Os vencedores foram 
fruto de uma votação na-
cional, tendo assim sido 
distinguidos 106 ícones re-
gionais de interesse nacio-
nal em todo o país

Uma campanha solidá-
ria para ajudar pequenos 
proprietários e trabalha-
dores de cafés, bares e 
restaurantes lesados pela 
pandemia de covid-19 foi 
lançada pela empresa Licor 
Beirão, da Lousã.

O objetivo é criar um 
fundo que, dentro de dois 
meses, possa ter angariado 
mais de um milhão de euros 
para distribuir pelos mais 
afetados do setor, conforme 
explicou Daniel Redondo, 
diretor-geral da empresa, à 
agência Lusa.

“O setor está a passar 
por uma crise tremenda. 
Estamos a falar de dezenas 
de milhar de pequenos ne-
gócios e centenas de milhar 
de pessoas afetadas, sendo 
que muitos deles não têm 

A Câmara de Grândola 
aprovou na última quinta-fei-
ra, 9, um pacote de 30 medi-
das excepcionais de apoio às 
famílias, instituições sociais e 
empresas do concelho, por 
forma a minimizar o impacto 
econômico causdado pela 
pandemia de Covid-19.

“Vivemos tempos difí-
ceis, de desafios constan-
tes”. Por isso, “a seguran-
ça da nossa população, o 
apoio aos profissionais de 
saúde, bombeiros, forças 

Uma unidade especial 
do exército está desde esta 
manhã a proceder à desin-
feção geral do piso inferior 
da Unidade de Cuidados 
Continuados de Torre de 
Moncorvo.

O objetivo passa por “ga-
rantir melhores condições de 
trabalho” aos profissionais 
que ali exercem funções. “Os 
pacientes não infetados já 
foram transferidos e os infeta-
dos mantém-se na UCC, mas 
no piso superior”, adiantou a 
autarquia em comunicado.

Torre de Moncorvo apre-
senta 29 casos de pessoas 

de segurança, instituições 
do setor social, e aos nos-
sos trabalhadores são, nes-
te momento, as prioridades 
da ação da autarquia”, justi-
fica o presidente da Câma-
ra de Grândola.

António Figueira Men-
des acrescenta ainda que 
é tempo de “tornar Grân-
dola ainda mais solidária”. 
“O pacote de medidas que 
aprovámos em reunião do 
executivo municipal visam 
alargar o apoio municipal 

infetadas com o novo coro-
navírus, que são sobretudo 
infetados ligados à unidade 
de cuidados continuados 
local.

No último boletim epi-
demiológico divulgado esta 
manhã pelo Município dava 
conta deste aumento no nú-
mero de infetados, sendo 
ainda de registrar uma pes-
soa recuperada.

Os pacientes que tes-
taram negativos para a 
covid-19 foram entretanto 
transferidos para uma uni-
dade de saúde de Vila Nova 
de Gaia.

Empresa promove campanha
solidária para apoiar restauração

de modo a minimizar os im-
pactos negativos da pande-
mia na atividade econômica 
e social do nosso concelho 
e no dia-a-dia da nossa po-
pulação”, observa.

Desta forma, no âmbito 
dos apoios às famílias, a 
autarquia vai, entre outras 
medidas, isentar, pelo perí-
odo de três meses, o paga-
mento das rendas das habi-
tações sociais municipais e 
o pagamento dos serviços 
de abastecimento de água, 
saneamento e resíduos aos 
consumidores do tarifário 
social doméstico, e o paga-
mento das tarifas fixas dos 
serviços de abastecimento 
de água, saneamento e re-
síduos para todos os con-
sumidores domésticos. Foi 
também aprovado o forne-
cimento de refeições aos 
alunos dos escalões A e B.

Já no quadro dos apoios 
às instituições sociais o Mu-
nicípio vai reforçar o apoio 

estrutura para suportar os 
custos”, afirmou Daniel Re-
dondo.

A empresa vai doar 100 
000 garrafas de 200 milili-
tros de gel desinfetante de 
forma a que as mesmas se-
jam posteriormente vendi-
das a três euros cada, reu-

nindo assim algum dinheiro 
para o fundo e incentivando 
outros produtores de bebi-
das espirituosas, licorosas, 
vinhos e cerveja a associar-
se à iniciativa.

“Estamos a desafiar ou-
tras empresas a associar-
se a nós e a oferecer quan-

Exército está a proceder à 
desinfeção da Unidade de 

Cuidados Continuados

tidades de produto para 
fazermos vendas e conse-
guirmos criar um fundo para 
estas pessoas”, adianta o 
diretor-geral.

No vídeo promocional 
da iniciativa, divulgado na 
página do Facebook da 
empresa, o diretor-geral 
salienta que “dezenas de 
milhares de pequenos ca-
fés, bares e restaurantes 
tiveram de fechar portas 
e enfrentam a maior crise 
de que há memória no se-
tor”.

A empresa prevê, ainda, 
produzir 20 000 litros de 
gel desinfetante, nas próxi-
mas três semanas, para o 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) e para a rede de su-
permercados parceiros da 
marca lousanense.

monetário aos bombeiros e 
às IPSS do concelho e man-
ter os apoios previstos em 
protocolo para os clubes e 
associações, além de isen-
tar os clubes do pagamento 
de taxas de utilização dos 
equipamentos municipais 
referentes ao mês de Março.

Finalmente, quanto aos 
apoios à economia local e 
empresas, a Câmara de 
Grândola aprovou o paga-
mento imediato a todos os 
fornecedores e vai isentar 
durante, este trimestre, o pa-
gamento das tarifas fixas dos 
serviços de abastecimento 
de água, saneamento e resí-
duos para todos os consumi-
dores não domésticos, o pa-
gamento de taxas referentes 
à ocupação do espaço públi-
co e publicidade aos deten-
tores de estabelecimentos 
comerciais, e o pagamento 
até Junho de rendas espa-
ços municipais arrendados 
ou concessionados.

miranda do corvo

Munícipios lançam
plataforma de compras online

Dois munícipes de Mi-
randa do Corvo lançaram a 
plataforma digital “Miranda 
– Comércio Local em sua 
casa”, acessível através da 
página da Internet http://mi-
randa.comercio.tilda.ws.

Esta plataforma permite 
consultar e entrar em con-
tacto com os estabeleci-
mentos comerciais do con-
celho de Miranda do Corvo 
que dispõem de serviços à 
população neste período de 
emergência, no âmbito da 
covid-19.

Almiro Veiga, consultor 
estratégico, expressou a 
necessidade de existir uma 
plataforma para promover 

a oferta do comércio local. 
Teve o apoio de Carlos Pe-
reira, coordenador da área 
da Educação, Desporto e 
Juventude do Município.

Os dois mirandenses 
uniram esforços e inicia-
ram um processo difícil e 
ambicioso de criar uma 
plataforma digital que fos-
se de acesso simples e 
operacional, contribuindo 
assim para ajudar os co-
merciantes locais e a po-
pulação em geral.

“Miranda – Comércio Lo-
cal em sua casa” inclui lista-
gens por setor de atividade, 
com indicação dos estabe-
lecimentos, informações 

sobre o seu funcionamento, 
bem como outras ligações 
úteis.

Para aderir basta pre-
encher o formulário exis-

tente na página da Inter-
net. Quanto mais pessoas 
tiverem acesso à platafor-
ma, maior será o sucesso 
da iniciativa.
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Vende-se muito pouco, 
sem negócio não há dinhei-
ro para continuar a trabalhar 
a vinha, as adegas estão 
cheias e a próxima vindima 
está a menos de 6 meses. O 
apoio à destilação para trans-
formar vinho em álcool sani-
tário é solução unânime para 
minimizar o caos.

“Estamos a acompanhar 
estes tempos com muita pre-
ocupação”, confessa António 
Saraiva, presidente da Asso-
ciação de Empresas de Vinho 
do Porto.

“O Brexit já tinha feito soar 
as campainhas de alarme no 
setor do principal embaixador 
português, mas agora é pior, 
porque ninguém sabe muito 
bem o que vai acontecer. A úni-
ca certeza é uma queda contí-
nua das vendas e essa é que é 
a parte complicada, tendo em 
conta que qualquer dia a vindi-
ma está à porta e as questões 
sem resposta são muitas”.

O encerramento de hotéis, 
restaurantes, bares e eventos 
turísticos é responsável pela 
diminuição das vendas, tam-
bém, nos vinhos de mesa.

“Os impactos são terríveis 
e devastadores”, diz o presi-

Pandemia está a afundar setor do vinho
que admite produzir álcool sanitário

dente da Comissão Vitiviní-
cola Regional do Dão, Arlindo 
Cunha. “Como o vinho não é 
um bem de primeira necessi-
dade, o pouco que vai saindo 
é o da gama média/baixa e 
em bag-in-box”, que é o que 
se vende mais nas superfí-
cies comerciais para o consu-
mo no dia a dia”.

Os dados de março con-
firmam alguma diminuição 
no negócio ao presidente da 
Comissão Vitivinícola Re-
gional Alentejana, Francisco 
Mateus. Mas em termos de 
atividade, nas empresas hou-
ve uma redução média de 
50%, o que deixa antever que 

no mês de abril o efeito real 
da pandemia vai ser sentido 
muito mais. “Não é com gran-
de otimismo que olho para os 
tempos que aí vêm”, confes-
sa Francisco Mateus, pois, à 
medida que os dias passam, 
a capacidade de cumprir 
compromissos com pessoal 
e fornecedores vai deteriorar-
se ainda mais.

Na região dos vinhos ver-
des fazem-se contas à vida. 
De acordo com Manuel Pi-
nheiro, presidente da Comis-
são de Viticultura, o primeiro 
semestre do ano é o mais 
forte em termos de vendas e 
a exportação caiu bastante, 

assim como a colocação em 
restaurantes e garrafeiras. 
Apesar de ser cedo para es-
timar perdas, não duvida de 
que 2020 vai ser um mau ano.

A destilação de vinhos 
para a produção de álcool 
sanitário está a ser defendida 
pelas organizações vitiviníco-
las como uma solução que, 
no imediato, pode resolver 
dois problemas, de acordo 
com António Saraiva: “Aligei-
rar a pressão sobre a próxi-
ma vindima”, ao diminuir os 
stocks injetando dinheiro no 
setor, e responder à crise sa-
nitária introduzindo mais álco-
ol-gel no mercado.                                                                                                                                        

Arlindo Cunha espera que 
seja garantido um preço mí-
nimo garantido ao produtor 
ou ao armazenista, para que, 
pelo menos cubra os custos 
de produção, enquanto Fran-
cisco Mateus defende que a 
destilação deve ser uma res-
posta rápida e conjunta da 
Europa. “Tem de mostrar que 
consegue estar unida neste 
momento de dificuldade para 
todos, caso contrário é o des-
crédito total”, diz o presidente 
da Comissão Vitivinícola Re-
gional Alentejana.

As previsões de várias 
instituições para a reces-
são econômica portugue-
sa, na sequência da crise 
causada pela Covid-19, 
vão de um recuo do PIB de 
0,8%, no melhor cenário, 
até aos 20%, no pior.

A previsão mais otimis-
ta é a de uma recessão de 
0,8% em 2020, no melhor 
dos cenários previstos por 
João Pisco, analista finan-
ceiro e de mercados do 
Bankinter Portugal, num 
quadro em que a pande-
mia é controlada rapida-
mente de forma eficaz.

O cenário base do 
Bankinter é, no entanto, de 
uma queda de 2,7% do PIB 
em 2020, que assume uma 
contração bastante severa 
no segundo trimestre, se-
guida de uma recuperação 
relativamente célere, que 
terá início em meados do 
terceiro trimestre e se irá 
acentuando ao longo do 
quarto trimestre.

Já no cenário pessimis-
ta, o analista do Bankinter 
aponta para uma queda de 
4% do PIB em 2020, as-
sumindo que a parada da 
economia se estende por 
mais do que dois meses.

A segunda instituição 
menos pessimista é o 
Banco de Portugal, cujo 
cenário base projeta uma 
queda de 3,7% da eco-
nomia nacional em 2020, 
assumindo que o impacto 
econômico da pandemia 
é relativamente limitado, o 
que decorre, em parte, da 
hipótese de que as medi-
das adotadas pelas autori-
dades são bem-sucedidas 
na contenção dos danos 
sobre a economia.

Já no cenário adverso 
do BdP, de uma queda de 
5,7% do PIB, assume-se 
que o impacto econômico 
da pandemia é mais sig-
nificativo devido à para-
lisação mais prolongada 
da atividade econômica 
em vários países, condu-
zindo a maior destruição 
de capital e perda de em-
prego, e uma maior in-
certeza e níveis de turbu-
lência mais significativos 
nos mercados financeiros.                                                                                                            
Segue-se um estudo do 
economista da Universi-
dade de Lisboa, elaborado 
para a Rede Europeia para 
a Investigação em Política 
Orçamental e Econômica, 
que prevê uma queda de 
3,9%, no melhor cenário, a 
5,8% no pior.

De resto, o Grupo de 
Análise Econômica do 
ISEG aponta para uma 
queda do PIB entre os 4% 
e os 8%, de acordo com 
a Síntese Econômica de 
Conjuntura de março. O 
intervalo nas quedas pre-
vistas, de 4% a 8%, assu-
me, implicitamente, duas 
evoluções diferenciadas 
para a crise e emergência 
sanitário-econômica.

Uma é a evolução me-
nos penalizadora para a ati-
vidade econômica em que 
as maiores restrições du-
rarão cerca de dois meses 
com gradual relaxamento 
das restrições e regresso 
ao funcionamento das ati-
vidades encerradas nos 
meses posteriores, e outra 
uma evolução mais dura-
doura da fase mais restri-
tiva, ou uma abertura mais 
lenta das atividades econô-
micas agora encerradas.

O Fórum para a Com-
petitividade, por sua vez, 
aponta os mesmos núme-
ros que o ISEG, conside-
rando que se a pandemia 
for contida nas próximas 
semanas, não só em Por-
tugal como nas principais 
economias, pode haver 
uma recuperação relativa-
mente rápida, com limita-
ções, o que levaria a uma 
queda de 4% do PIB.

Já se crise se prolongar 
por mais tempo e as medi-
das lançadas se revelem 
insuficientes, a queda do 
PIB é estimada em 8%.

Segundo o Fórum para 
a Competitividade, o setor 
do turismo deverá ser dos 
mais afetados, já que mes-
mo numa melhoria da situ-
ação o receio de contágio 
deverá continuar a limitar 
as deslocações, penalizan-
do o setor.

Na casa dos 5% aos 
10% ficaram as previsões 
do economista Francisco 
Louçã, que numa entrevis-
ta apontou para um recuo 
mais próximo dos 10%”, 
com o risco de a recupera-
ção ser muito lenta. A pre-
visão mais pessimista é a 
da Universidade Católica, 
cujo Núcleo de Estudos 
(NECEP) apontou, em 23 
de março, para uma queda 
do PIB de 20%, no cená-
rio mais adverso. Para o 
cenário central é estimada 
uma contração do PIB da 
ordem dos 10%, e no ce-
nário mais otimista, a pre-
visão é que o PIB irá cair 
4% em 2020.

A forma de fazer com-
pras mudou no último mês. 
Quem se desloca a uma 
grande superfície tem de 
esperar para entrar, procu-
rar rapidamente os artigos 
de que necessita e aguar-
dar em outra fila para pagar, 
tudo em silêncio e com preo-
cupação de distanciamento.

Há um mês que utilizar os 
supermercados online se tor-
nou praticamente impossível, 
há fila de horas para entrar 
e não há disponibilidade de 
entregas para as semanas 
seguintes. De repente, os 
pequenos negócios de bair-
ro surgiram como alternativa 
para os consumidores e as 
entregas em casa tornaram-
se obrigatórias para quem 
quer continuar a trabalhar 
para salvar a empresa. Com 
novos cuidados, luvas, más-
caras, desinfetantes, e novas 
rotinas, pois as compras e as 
encomendas só vão até à 
porta do prédio, para manter 
longe o vírus.

“Chegamos a ter mais de 
70 mil pessoas a aceder ao 
site em simultâneo”, explica 
fonte do grupo Auchan, que im-
plementou uma fila de espera 
online para impedir o colapso 
do site. “O acesso ao Conti-
nente Online sextuplicou nas 
últimas semanas. Estamos a 
realizar todos os esforços para 
conseguir dar resposta a este 
aumento da procura”, adianta 
fonte da Sonae MC.

Para quem consegue en-
trar nos sites, o pior é que 
não há qualquer disponibili-
dade para entregas em casa. 
No Auchan, quem quiser ir 
buscar as compras já pron-
tas ao “Drive” só consegue 
agendar para daqui a uma 
semana, mais ou menos, 
conforme as localidades. No 

Entregas em casa salvam
negócios e ajudam fregueses

Continente, há menos lojas 
com “Click&Go” e as datas 
de levantamento de compras 
são ainda mais distantes, 
para daqui a três semanas.

De todo o modo, devido à 
Covid-19, as regras para as 
entregas em casa mudaram, 
seja para supermercados, es-
tafetas de comida ou correios: 
os funcionários não entram 
no prédio dos clientes, não 
pedem assinatura de formulá-
rios e não recolhem os sacos, 
como faziam alguns super-
mercados. Os pagamentos 
são feitos online. E não há as-
sinatura de recepção.

“Tendo em vista a segu-
rança dos clientes e dos cer-
ca de cinco mil carteiros dos 
CTT, a assinatura nos termi-
nais dos carteiros durante 
o processo de entrega de 
produtos de correio, expres-
so e carga foi suspensa”, 
adiantou fonte dos CTT, si-
nalizando como exceção as 
citações ou notificações via 
postal e nos serviços “Entre-
ga ao Próprio”.

Perante as dificuldades 
das multinacionais em satis-
fazer os fregueses, os peque-
nos negócios encontraram 
oportunidade de se mante-
rem em funcionamento. Mui-
tas mercearias, mercados 
municipais, restaurantes e 
outros estabelecimentos ar-
ranjaram forma de entregar 
ao domicílio quando os clien-
tes deixaram de aparecer. Al-
gumas autarquias questiona-
ram os agentes econômicos 
locais e elaboraram sites ou 
plataformas que listam quem 
está a funcionar e quem en-
trega em casa.

No centro de Gondomar 
o restaurante Churrasqueira 
Brasinhas II viu o negócio 
praticamente parar, de um 

dia para o outro. A queda de 
90% na faturação em apenas 
2 semanas levou a empresa 
a iniciar entregas ao domicí-
lio e a tratar do “lay-off” para a 
maioria dos 15 funcionários. 
“Se isto durar além de maio, 
vai ser muito difícil aguentar”, 
diz Paulo Marques.

“Vamos tentar por tudo 
manter a empresa, não fize-
mos como outros que encer-
raram e já não reabrem, esti-
ma-se 30% do setor, mas se 
isto durar além de maio, vai 
ser muito difícil”.

Tudo está complicado 
para quem quer continuar a 
trabalhar. Os fornecedores 
imploram por pagamento, o 
Estado exige o IVA sobre a 
faturação dos meses bons 
e a caixa está vazia. Escas-
seiam os produtos habituais, 
aumentou o preço dos fres-
cos. “As compras que se fa-
ziam em duas horas, agora 
demoram quase um dia. Só 
na fila para o Mercado esta-
mos quase três horas, o que 
significa que ainda pagamos 
parque devido à demora”, la-
mentou o gerente.

As entregas ao domicí-
lio começaram na semana 
passada e estão a demorar 
a crescer, mesmo sem enco-

menda mínima e sem um raio 
de entrega limitado, com a 
boa vontade dos funcionários 
que levam a casa o frango as-
sado ou o prato do dia a 4€.

“O pior são os mais ve-
lhos, que não se adaptam 
ao que se passa e querem 
o serviço como antigamen-
te. Também nós queríamos”, 
finalizou.

As entregas ao domicílio 
servem principalmente uma 
clientela fidelizada, ao con-
trário das vendas online, que 
já existiam desde 2012 ou 
2013, e que permitem vender 
para qualquer parte do Mun-
do com portes grátis para 
compras acima de 30€ ou 
a possibilidade de levanta-
mento nas lojas físicas sem 
custos acrescidos. Contudo, 
a loja online é outro negócio 
que não se confunde com o 
da loja de rua, nem responde 
aos clientes habituais.

“A nossa clientela das en-
tregas ao domicílio é muito 
variada, podemos dizer que 
vai dos 15 aos 90 anos: des-
de os jovens, aos casais com 
filhos pequenos e aos refor-
mados, basicamente todos 
os que não podem ou não 
devem sair de casa nesta al-
tura”, sintetizou o gestor.

Previsões para a
recessão portuguesa em

2020 vão dos 0,8% aos 20%
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Política

Mensagens escritas e gru-
pos de WhatsApp em vez de 
reuniões em gabinetes; tele-
trabalho no lugar de visitas a 
instituições; plataformas de 
vídeo a substituir conferências 
de imprensa.

Esta é, por estes dias, a 
realidade comum a todos os 
partidos, provocada pela pan-
demia de Covid-19. Com os 
plenários da Assembleia da 
República reduzidos, muitas 
comissões suspensas e au-
diências adiadas, impôs-se a 
procura de alternativas.

O WhatsApp é, agora, 
uma ferramenta essencial no 
dia a dia dos deputados; o 
Skype e o Zoom asseguram 
a continuidade das reuniões, 
conferências de imprensa 
e até encontros alargados. 
No entanto, os partidos são 
unânimes: com maiores ou 
menores dificuldades, o tra-
balho continua a ser feito.

O PS reduziu o núme-
ro de funcionários na AR ao 
estritamente necessário. O 
chefe de gabinete, bem como 
um assistente por piso, estão 
sempre no edifício. No entan-
to, atualmente, a maioria das 
decisões do grupo parlamen-
tar acontece em reuniões via 
Skype, com cada deputado a 
participar a partir de casa. A 
comissão permanente do par-
tido também usou essa ferra-
menta de vídeo em direto para 
debater os desafios colocados 
pela pandemia.

O trabalho dos assesso-
res demora um bocadinho 
mais, mas continua a ser 

Partidos em quarentena
socorrem-se das tecnologias

assegurado, revela fonte so-
cialista. A audição à Ordem 
dos Advogados, foi um dos 
eventos cancelados devido à 
Covid-19; o mesmo ocorreu 
com as sessões de esclare-
cimento sobre o Orçamento 
do Estado que deviam ter tido 
lugar por todo o país.

No caso do BE, o ritmo não 
abrandou muito. De acordo 
com fonte do partido, a maior 
mudança foi terem deixado de 
existir horários fixos, porque 
passou a poder haver sessões 
públicas em direto a qualquer 
altura: agora, todos têm de es-
tar muito mais disponíveis.

Os bloquistas estão a rece-
ber muitas denúncias de abu-
sos laborais e até criaram um 
site próprio, o despedimentos.
pt, onde qualquer pessoa as 
pode divulgar. Também têm 
promovido sessões públicas 
na Internet, por vezes tradu-
zidas por um intérprete de lín-
gua gestual.

Um desses diretos, que 
contou com a participação da 
deputada Mariana Mortágua, 
ultrapassou as 19 mil visu-

alizações. Recentemente, o 
partido realizou um encontro 
dedicado ao ensino superior 
também por via online.

O CDS recorda que foi o 
primeiro partido a fazer uma 
conferência de imprensa por 
vídeo, daí para cá, o líder 
Francisco Rodrigues tem re-
petido a fórmula. Fonte par-
tidária refere que o principal 
desafio foi encontrar uma ma-
neira nova de estarmos todos 
ligados, mas assegura que di-
rigentes, deputados e asses-
sores habituaram-se bem às 
novas necessidades.

A sede do partido encerrou 
e todas as deslocações fo-
ram canceladas. O CDS, que 
tem feito força para que a AR 
desmarque todos os plená-
rios, quer que a Comissão de 
Educação ouça o ministro da 
tutela, tendo solicitado que a 
sessão por videoconferência. 
De momento, o foco dos de-
mocratas-cristãos também se 
alterou: a palavra de ordem é 
fiscalizar as ações do Gover-
no no sentido de o ajudar a 
combater a pandemia, em vez 

As autoridades de saúde 
nacionais reconheceram que 
qualquer pessoa pode con-
siderar a utilização das cha-
madas máscaras comunitá-
rias ou não-cirúrgicas, que 
podem ser feitas de algodão 
em espaços interiores fecha-
dos e com elevado número 
de pessoas. Foi pela voz da 
ministra da Saúde, Marta Te-
mido, que se ficou a conhe-
cer uma parte da norma que 
será esta tarde, finalmente, 
divulgada e que vem na se-
quência de uma análise feita 
pelo Centro Europeu de Pre-
venção e Controle de Doen-
ças que olhou para os prós e 
contras dessa utilização.

Marta Temido indicou que 
de acordo com princípio bá-
sico da precaução em saúde 
pública e face à ausência de 
efeitos adversos associados 
ao uso de máscara, pode ser 
considerada a sua utilização 
por qualquer pessoa em es-
paços interiores fechados e 
com elevado número de pes-
soas, como supermercados, 
lojas, transportes públicos, 
etc , a ministra sublinha que 
o uso de máscaras na comu-
nidade constitui um comple-
mento às medidas já reco-
mendadas: a lavagem das 
mãos, etiqueta respiratória, 
distanciamento social e bar-
reiras físicas.

Este foi um dos principais 
destaques da conferência de 
imprensa para análise do úl-
timo boletim diário de acom-
panhamento da doença Co-
vid-19 em Portugal, que deu 
conta de mais 31 mortos, 21 
dos quais pessoas com mais 
de 80 anos. A ministra garan-
tiu, também, que nos primei-
ros dias de abril  foram rea-

Ministra da Saúde diz : “Qualquer 
pessoa pode considerar usar 

máscaras comunitárias”

O presidente do PSD cri-
ticou  aqueles que acusam 
o partido de rejeitar isto ou 
aquilo, considerando que o 
fazem para enganar quem os 
ouve e salientou que os so-
ciais-democratas sempre dis-
seram que não contribuiriam 
para folclore parlamentar.

Numa mensagem na sua 
conta na rede social Twitter, 
Rui Rio salientou que “o PSD 
sempre disse que não avali-
zava o folclore parlamentar, 
razão pela qual votou contra 
as mais de 100 propostas 

apresentadas na Assembleia 
e recusou debatê-las nuns 
escassos 12 minutos”.

Na quarta-feira, o parla-
mento debateu e votou dois 
diplomas do Governo, três 
apreciações parlamentares e 
cem iniciativas da oposição, 
entre projetos-lei e de resolu-
ção, todos relacionados com 
a pandemia de covid-19.

O PSD foi o único partido 
que não apresentou projetos, 
apenas propostas de altera-
ção aos diplomas do Gover-
no, e manifestou-se contra o 

que classificou de “folclore 
parlamentar”, tendo votado 
contra as 100 iniciativas.

Numa entrevista ao sema-
nário Expresso, a coordena-
dora do BE, Catarina Martins 
considerou que a posição do 
PSD é inaceitável porque o 
estado de emergência de-
cretado devido ao novo co-
ronavírus não suspendeu os 
poderes do parlamento.

“Quando um partido diz que 
não apresenta propostas e que 
vota contra todas, está a demi-
tir-se da sua função”, criticou.

O PCP denunciou o que 
considerou ser uma verdadei-
ra ofensiva em curso contra os 
trabalhadores por parte das 
entidades patronais, apontan-
do que se têm aproveitado da 
pandemia de covid-19 para 
despedir ou retirar direitos.

O PCP realizou uma au-
dição pública denominada 
“Combater o vírus e o ataque 
aos direitos. Defender os tra-
balhadores”, que contou com 
a participação da deputada 
Diana Ferreira e do membro 
da Comissão Política do Co-
mité Central Jaime Toga.

A iniciativa contou igual-
mente com testemunhos de 
alguns trabalhadores de vá-
rias áreas, que participaram 
em videochamada.Uma fun-
cionária de um supermerca-
do adiantou, por exemplo, 
que “a saúde não está à ven-
da” e disse temer ser conta-
giada pela covid-19, porque 
já teve uma colega a quem 
cuspiram na cara.

Também um investigador 
disse temer um ano de de-
semprego, e uma trabalhado-
ra temporária partilhou que os 
seus serviços foram dispensa-
dos um mês e pouco depois 
de ter chegado à empresa e 
que não tem direito a apoios.

No encerramento, a depu-
tada apontou que o que ouviu 
mostra bem a ofensiva em 
curso contra os trabalhadores 
e são exemplos dos atropelos 
laborais e dos aproveitamen-
tos que estão a ter lugar por 

PCP denuncia ofensiva em 
curso contra trabalhadores

A resposta do Bloco de 
Esquerda ao primeiro-ministro 
não tardou. Terminada a era 
da geringonça, António Costa 
desafiou os antigos parceiros 
parlamentares para não falta-
rem com o apoio de outro tem-
po, agora que a crise provoca-
da pela pandemia já aperta. 
“Ficaria muito desiludido se 
só pudesse contar com BE e 
PCP nas vacas gordas”, disse 
Costa. “Será que esse tempo 
alguma vez existiu?”, devolve-
lhe Catarina Martins que avisa 
que o seu partido não aceitou 
austeridade me 2011 e não 
aceitará em 2021.

António Costa pediu um 
posicionamento da esquerda 
à sua esquerda e o Bloco já 
veio traçar o seu roteiro para 

os tempos de crise econômi-
ca e social. “Há dois perigos”, 
diz a líder do BE. Um deles é 
o cansaço com as medidas 
de contenção que, por si só, 
já exige mais apoio social e 
combate aos abusos labo-
rais. O outro é o do regres-
so à lógica da austeridade. A 
União Europeia já disse que 
flexibiliza agora, mas vai exi-
gir cortes no futuro, disse a 
Catarina Martins.

“António Costa fala no 
fim do tempo das vacas gor-
das, mas será que ele algu-
ma vez existiu?”, questiona 
referindo-se à declaração do 
primeiro-ministro na entre-
vista que a Lusa publicou. “A 
lógica é sempre da falhada 
austeridade da troika. Quan-

do a economia está mal, o 
Estado também corta. esse é 
um erro tremendo, cortar nos 
salários, nas pensões, nos 
serviços públicos, no investi-
mento”, argumenta. O cami-
nho a seguir, defende, é puxar 
pela economia, proteger os 
serviços públicos e um inves-
timento público contracíclico.                                                                                                                         
“É para isto que o Bloco está 
disponível”, diz a líder do par-
tido na sua resposta a Costa e 
até citou o livro de um antigo 
secretário de Estado Emanuel 
dos Santos: “Sem Crescimen-
to Não Há Consolidação Or-
çamental”. Emanuel dos San-
tos foi secretário de Estado do 
Orçamento entre 2005 e 2011, 
sempre na equipe do ministro 
das Finanças Teixeira dos 

Santos, durante o governo de 
José Sócrates que terminou 
com o pedido de ajuda exter-
na e um programa assinado 
com a troika que implicava a 
austeridade no país, só PCP e 
BE não o aprovaram.

Mas agora um dos mem-
bros desse Governo acaba 
por ajudar ao argumento de 
Catarina Martins que lhe dá 
mesmo toda a razão. “Quan-
do o setor privado estiver mais 
frágil, o Estado vai ter de in-
vestir mais para puxar pela 
economia”. “É altura de apren-
der com os erros do passado”, 
diz a bloquista que desafia a 
juntar vontades num progra-
ma de combate do desem-
prego com mais investimento 
público e estado social.

de tentar impor soluções.
Quanto ao PAN, o partido 

sublinha que sempre apostou 
no digital e que, também em 
virtude disso, tem recebido 
muitas denúncias e pedidos 
de ajuda nas áreas em que 
atua. Quando se justifica, es-
tas transformam-se em inicia-
tivas legislativas ou em ques-
tões dirigidas ao Governo. As 
sedes locais foram encerradas 
e o teletrabalho só não ocorre 
quando é necessário ir à AR. 
Nessas ocasiões, o PAN reú-
ne uma equipe de dois depu-
tados e três assessores.

Já o PEV sente, enquan-
to partido que está muito no 
terreno, que a pandemia tem 
sido um grande obstáculo. Os 
outros desafios apontados 
são a quebra de rotinas e a 
interrupção da relação afetiva 
que, por norma, as reuniões 
presenciais comportam.

Joacine ganhou tempo,  
diz que, como boa parte da 
atividade das comissões foi 
suspensa, Joacine Moreira fi-
cou com mais tempo para tra-
balhar noutros assuntos.

No  Chega, os seis asses-
sores entraram em regime 
de rotatividade, mas há duas 
exceções: uma por estar 
grávida, outro por pertencer 
a um grupo de risco por ter 
mais de 70 anos.

IL criou uma task-force, 
a equipe parlamentar en-
trou em teletrabalho a 10 de 
março, o partido criou uma 
task-force para acompanhar 
dados nacionais e internacio-
nais sobre a Covid-19.

“O tempo das vacas gordas alguma vez existiu?”, 
questiona Catarina Martins que rejeita austeridade

Rui Rio diz que quem critica
PSD quer “enganar quem os ouve”

lizados mais testes do que 
em todo o mês de março. 
Desde 1 de março foram rea-
lizados quase 179 mil testes 
de diagnóstico, esclareceu a 
responsável.

A ministra da Saúde disse 
também, que a generalidade 
dos utentes que ligam para 
o SNS24 esperam 30 se-
gundos para serem atendi-
dos e, noutra área, garantiu 
que o país está a fazer tudo 
o que é possível para rece-
ber da China os ventiladores 
que estão encomendados e 
já estão pagos, estão a mo-
ver-se várias influências para 
acelerar esse processo.

A ministra mostrou satisfa-
ção por o número de pessoas 
em cuidados intensivos estar 
a descer nos últimos dias: “é 
um sinal encorajador, mas 
não podemos ficar totalmen-
te tranquilos”. Graça Frei-
tas, diretora-geral de Saúde, 
contrapôs que os dados que 
nós temos indicam que ainda 
não foi atingido o máximo do 
nosso potencial no serviço de 
saúde. Mas não podemos fi-
car descansados com estes 
números. Estamos num pla-
nalto e não houve necessida-
de de expandir a capacidade 
instalada, que tem sido, até 
à data, suficiente para dar a 
resposta, salientou.

parte do patronato.
Além destes exemplos, 

Diana Ferreira acrescentou 
férias forçadas, demissões, 
alteração unilateral dos horá-
rios, redução dos rendimen-
tos por via do ‘lay-off’, cortes 
de subsídios ou recusa do 
exercício de direitos parentais

A parlamentar elencou 
ainda que muitas empresas 
fizeram pressão para que 
os trabalhadores se despe-
dissem e outras encerraram 
atividade e suspenderam 
contratos sem informação 
prévia aos representantes 
dos trabalhadores e aos tra-
balhadores.

Na ótica da comunista, 
com esta pandemia sofrem 
de forma especial trabalha-
dores com vínculos precá-
rios, pois a realidade da pre-
cariedade da proteção social 
e da ausência de direitos é 
sentida com mais força do 
que nunca em momentos 
como este.

A deputada do PCP sa-
lientou igualmente que os 
direitos não estão de quaren-
tena, e que a luta não pode 
esperar, e exige presença 
e envolvimento de todos, a 
parlamentar salientou que a 
proibição de cortes de água, 
eletricidade, gás e comuni-
cações durante o período de 
emergência e no mês seguin-
te e também medidas de pro-
teção da habitação, embora 
não indo tão longe como a 
proposta do PCP defendia.
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Amor eterno
Quanto orgulho de ser Português

O enfermeiro português, 
Luís Pitama, foi o grande 
profissional e ser humano, 
que permaneceu junto ao 
Primeiro Ministro do Reino 
Unido, durante o tempo em 
que esteve internado. Foi 
emocionante, o sentimento 
de gratidão do Primeiro Mi-
nistro para com Luís Pitama. 
dois imigrantes  salvaram 
sua vida. Muitas Bênçãos 
Luís Pitama, és o orgulho 
dos portugueses  imigrantes.

Igor Lopes, ”O Vencedor”.

Camilo Leitão, pai exemplar
A minha querida amiga, 
Luiza Boaventura, feste-
jando  idade nova. Feliz 
com a recuperação de seu 
bem maior, sua saúde. 
Dando exemplo de supe-
ração, na Fé, e no amor 
que recebeu de sua famí-
lia e amigas queridas en-
tre elas, sua gerente Cris-
tiane Gregori, que também 
está aniversariando. Minha 
amiga sempre elegante e 
dedicada aos amigos. Mui-
tas bênçãos.

Maria
Alcina

Maneca

Com Pesar, Já 
Sentindo Saudade

Soldado sem 
Trabalho 

Fica Tenso

Como vemos na foto em referência, nosso amigo Fernando 
Alves, Diretor Social da Casa Vila da Feira e Terras de Santa 
Maria, sente-se um pouco tenso, devido a paralisação das 
suas atividades Sociais, mas ao lado de um grande Homem, 
uma grande mulher, como vemos sua esposa, D. Zulmira,  
por isso, muita calma, Deus é Pai,  nós estamos com ele, e 
ele esta conosco,  abraços amigos e muita saúde  

Nas Boas Amizades, Ausência Trás  Saudades
Estimado amigos, todos nós sentimos 
saudades de algo que gostamos muito e 
de repente ficou ausente, aí não se pode 
dar um abraço, aqueles acostumados a 
frequentar a vida Luso-Brasileira, estão 
sentindo cada vez mais, como é bom esta 
convivência, Como vemos neste maravi-
lhoso convívio, de irmãos de coração, mui-
to queridos, a esquerda, Sr. Presidente, 
dos Trasportes Vila Isabel, Comendador, 
Afonso Bernardo Fernandes, sua esposa 
D. Florbela, D. Idália, o casal, D. Lurdes 
Custodio Paiva,  Sr. Antônio Silva, de pé 
a esquerda Amigo Antônio Paiva, a direi-
ta, o grande Transmontano, Luis Augusto. 
Meus amigos, vamos aguardar mais um 
pouco, porque quando nos libertarmos, 
ninguém pode faltar aos bons aconteci-
mentos, sempre com a graça de Deus  e 
meu abraço para todos.  

Feliz Aniversário 
Roberto Dinamite

No último dia 13 de Abril  2020, nosso ídolo Roberto Dina-
mite, completou 65 anos de vida, tratando-se  de ter sido 
um grande jogador de futebol. Ex-Presidente do Vasco 
da Gama, que muito brilhou nos gramados do Vasco, em 
nome de seus fãs da comunidade Vascaína, que o brilho 
seja extensivo por muitos anos,  nosso desejo de felicida-
des, muita saúde.  Parabéns, grande Roberto Dinamite.

Linda Mesa com Todos 
Torcendo pelo Regresso feliz

Meus amigos a fé move montanhas, vamos aguardar e obe-
decer as normas de segurança, porque, logo logo, estare-
mos todos unidos como vemos nesta foto, à  esquerda, D. 
Leocádia, D. Lúcia Granito, na sequência, o casal, D. Maria 
Antonia e Antonio Ribeiro e de pé, Primeira Dama da Casa 
Trás os Montes, D. Sineide,a seu lado a simpática, (Frilanse 
Garçonete) Jovem: Aline que é uma simpatia. Para todos 
um abraço da família, Jornal Portugal em Foco. 

NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Estamos vivendo um tempo, em que a fé e 

o amor ao próximo, predominam em nossos 
corações. 

A dor de Nossa Mãe, Maria Santíssima, pela 
morte de seu filho amado, JESUS CRISTO, 
teve o feliz retorno, com a ressurreição  de  seu 
amado filho,  que subiu triunfalmente aos céus, 
para ficar ao lado do Pai para proteger  a hu-
manidade. Bendito seja Deus

Na  foto: A nossa querida grande  folclorista, D. Odete, do 
Clube Camponeses de Portugal de Caxias, com seu amado e 
saudoso marido, Manuel Pires, que mesmo estando em outro 
plano, está sempre no coração, de sua amada esposa e seus 
filhos Érika  e Rodrigo. Família linda que vive  em função das 
tradições da nossa Comunidade.

Saudoso Brites cumpriu sua missão na terra, que Deus  o rece-
ba, no reino glória, era Vice Presidente da Casa Trás os Mon-
tes, apaixonado pela Casa e pelo seu cantinho Transmontano, 
como tantos outros, para aqui emigrou, lutou e venceu, chegou 
sua hora para ficar ao lado do Pai maior, agora só tenho a 
acrescentar pouco para falar muito, do fundo do meu Cora-
ção, seus filhos: Henrique e José Manuel, nossos sentimen-
tos e muita conformação para vocês, em especial para vossa 
Mãe Dona Irene, que Deus lhe dê o melhor, para suportar essa 
grande dor, com nossos sentimentos e nosso carinho.

O  querido Jornalista 
Igor  Lopes, mesmo 
no recolhimento 
com sua família, em 
Armamar, Portugal, 
continua trabalhando 
em prol da informa-
ção, para as comuni-
dades portuguesas, 
para que tenham 
uma informação pre-
cisa e correta. Muitas 
bênçãos.

Camilo Leitão, fadista e 
folclorista,   grande ser 
humano, dando exem-
plo de amor á família,  

festejando o aniversário 
da sua linda e meiga 
filhinha, Adriana pra 

quem mando o meu ca-
rinho. Muitas bênçãos, 

muita luz.

Parabéns para você!

Gratidão ao querido casal, 
Fernanda e Toninho  Serapico

Mesmo no recolhimento  de 
proteção em nossas casas, 
os amigos, surpreendem-
nos com seu carinho. Nas 
vésperas da  Páscoa,  rece-
bi em minha casa, um pre-
sente Pascal. Um delicioso 
Fular de Chaves, feito pelo 
meu amigo Serapico,da 
REDEECONOMIA, e dois 
coelhos para o almoço da 
Páscoa. Em seguida, recebi 
uma bela cesta de café da 
manhã, das minhas filhas, 
genros netos e bisnetinha 
Beatriz. Chorei de emoção, 
agradecendo a Deus, tan-
tos mimos na minha cami-
nhada terrena. Abençoados 
sejam.
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Faleceu no ultimo dia 09 de Abril de 2020, o conheci-
do amigo Sr. João Aurélio de Abreu diretor fundador da 
Zarco Viagens e Turismo. Foi colaborador durante muito 
tempo de entidades, grupos folclóricos e comunidade 
em geral. Depois de muito tempo enfermo, descansou 
bem como os seus. Seu corpo foi velado e sepultado no 
dia 10.04 no Cemitério Horto Florestal. Deixou a esposa 
Sandra Lossurdo, e o filho Delcídio de Abreu (Dinho). Os 
muitos amigos, e a comunidade em geral deixam aqui 
registrados seus votos de pesar à família enlutada.

João Aurélio da Zarco..
nos deixou 

Há 75 anos a FEB conquista Montese 
Estamos todos a tentar nos 

adaptar nos cinco continen-
tes às transformações impostas, 
inesperadamente, pela pandemia 
do coronavírus. Mas não tem sido 
nada fácil. Os meios de comunica-
ção do mundo inteiro focam pratica-
mente a totalidade do noticiário nos 
efeitos do covid-19 e na importância 
de permanecermos em quarente-
nas - que parecem intermináveis. 
Sobretudo é muito triste, para mim, 
desde o meu isolamento preventivo, 
no centralíssimo bairro paulistano 
de Higienópolis, testemunhar a tra-
gédia na querida Itália – país que 
conheço profundamen-
te e aprendi a amar ao 
longo de mais de uma 
década vivida lá, entre 
os anos 1970 e 1980, 
sendo correspondente 
de publicações brasi-
leiras e portuguesas e, 
posteriormente, como 
caporedattore de Tele-
montecarlo. Descobri, 
ao morar em Roma, o 
quanto o Brasil é admi-
rado e idealizado pelos 
italianos. E como os an-
tifascistas peninsulares exaltavam, 
àquela época, a relevância dos ‘pra-
cinhas’ da FEB (Força Expedicioná-
ria Brasileira) na liberação do Bel 
Paese durante a Segunda Guerra. 
Principalmente, ao conquistarem, 
há 75 anos, a cidade toscana de 
Montese, no dia 14 de abril de 1945, 
o último reduto sob controle nazifas-
cista na denominada Linha Gótica. 

O triunfo abriria caminho, onze dias 
depois, para a rendição incondicio-
nal da Itália aos Aliados, com a que-
da da então inexpugnável Milão – 
que estava em poder dos gerarchi 
fascistas da Reppublica di Saló de 
Benito Mussolini (1883 – 1945). Sur-
preendente foi constatar que o feito 
brasileiro no solo italiano era mais 
reverenciado lá do que aqui, onde, 
ainda hoje, grande parte das elites 
nacionais torce o nariz para as gló-
rias das tropas da FEB.

A vitória dos ‘pracinhas’ em 
Montese, aliás, é frequente-

mente ofuscada, no Brasil, pela con-
quista de Monte Castelo 
– ocorrida igualmente 
na Toscana, quase dois 
meses antes, em 22 de 
fevereiro. Façanhas am-
plamente destacadas, 
no entanto, na primoro-
sa obra de um caríssimo 
amigo, o luso-ítalo-brasi-
leiro, Durval de Noronha 
Goyos Jr, meu colega de 
diretoria à Casa de Por-
tugal, em São Paulo. Tive 
a prazer de ler o livro em 
língua italiana, “La Cam-

pagna della Forza di Spedizio-
ne Brasiliana per la Liberazione 
d’Italia” - cujo título na edição em 
português, de 2014, é “A Campanha 
da Força Expedicionária Brasileira 
pela Libertação da Itália”. Como-
vente também, para mim e minha 
esposa, Dona Andrea, foi a visita 
que fizemos no início de janeiro des-
te 2020 ao Museu da FEB de São 

João Del-Rei, instalado no centro 
histórico, na sede do 11º Batalhão 
de Infantaria de Montanha, diante 
do Córrego do Lenheiro. É um no-
tável memorial numa das belíssimas 
localidades da antiga Estrada Real, 
marcada, de Diamantina a Paraty, 
pela esplêndida arquitetura barro-
ca portuguesa. Estão ali exibidos 
uniformes, armas e objetos usados 
pelos heróis da FEB nos campos 
de combate. Um deles é o são-jo-
anense, de família italiana, o bravo 
Sargento Orlando Randi, do 11º 
Regimento de Infantaria, morto exa-
tamente em Montese, na manhã do 
dia em que seus compatriotas arre-
batariam dos alemães a cidade. Ele 
foi vítima de uma bala de fuzil dispa-
rada por um soldado germânico. Al-
gumas das preciosidades expostas 
em São João Del-Rei foram doadas 
ao museu por seus parentes – den-
tre as quais, uma bem conservada 
bandeira com a suástica nazista, 
encontrada junto ao corpo do Sar-
gento mineiro. Foto de Randi ilustra 
a coluna.

O Museu da FEB de São João 
Del-Rei merece ser visitado. 

Fica à Avenida Hermílio Alves, pró-
ximo à Catedral Basílica de Nossa 
Senhora do Pilar, que, por sua vez, 
está defronte ao venerável Memo-
rial de Dom Lucas Moreira Neves, à 
mesma Rua Getúlio Vargas, quase 
vizinho ao Solar dos Neves, perten-
cente aos herdeiros do ex-Presiden-
te da República Tancredo Neves 
(1910 – 1985). É preciso, porém, su-
perar primeiro a nossa quarentena.  

Dia 16.04.2020
Daniela Gamboa Cabral (filha An-
tonio Cabral dos Anjos); Sr. José 
A. de Freitas (Presidente da Nu-
matur Turismo); Dr. Paulo Porto 
Fernandes (ex-Presidente da Pro-
vedoria da Comunidade Portugue-
sa de São Paulo e atual Deputado 
da Assembléia da Republica Por-
tuguesa); Sra. Deolinda Augusta 
Monteiro (assinante do Portugal 
em Foco há anos e nossa amiga e 
vai comemorar em 2020 88 anos); 
Sandro Lopes comemora seu ani-
versário e também seu 9º ano em 
2020 de enlace com a Marta.
Dia 17.04.20
Aniversário de fundação do Jornal 
Portugal em Foco – 59 anos; Mari-
sa Cruz (esposa do falecido amigo 
Carlos Cruz); Ana Carla Diogo Le-
mos (Cantadeira do Rancho Folcl. 
Da Associação Atlética Portugue-
sa Santista); Fabiana Forseto (Ex
-Presidente do Conselho da Casa 
dos Açores de São Paulo); Cleide 
Salem Sarkis (Tia da Thaisa Tor-
rão); Luiz Fernando Lacerda Bala-
zeiro (filho de Fernanda e o amigo 

Raul Balazeiro, já falecido).
Dia 18.04.2020
Silvio de Souza; Andréa Fernandes 
Lage (filha do casal Alice e Lino 
Lage Vice Presidente dos Povei-
ros de São Paulo); Verônica Neves 
(esposa Mario Neves); Sra. Roseli 
Barroso (mãe da amiga Claudia 
Barroso do Rancho Pedro Homem 
de Mello); Faria aniversario nes-
te dia o saudoso pai do Armando 
Torrão já falecido Sr. Manuel Luis 
Torrão (jornal Portugal em Foco).
Dia 19.04.2020
Marcelo Garrido (filho Alberto 
Garrido); Sr. Adelino Leal (o Que-
rido pai da Dulcimara Leal); Rena-
ta Afonso (ex-Revista Nau´s).
Dia 20.04.2020
Giulia Pereira (filha do Sr. Joa-
quim da Renovadora Cruz de Mal-
ta); Manuel Craveiro nosso amigo.
Dia 21.04.2020
Celestino Pantaleão (nosso che-
finho do Leite Gege estará come-
morando os seus 68 anos de vida); 
Paulo Borges (filho Izilda Santos e 
Daniel Alfredo Machado); Sra. Ma-
ria do Céu Pardal Rodrigues (mãe 

A Casa de Portugal do Grande 
ABC, que é sem duvida alguma o 
cartão de visitas da comunidade no 
ABC Paulista, chegou aos seus 35 
anos de fundação, comemorando 
intensivamente essa efeméride. 
O inicio de fundação se deu a 07 
de Março de 1985, fruto do traba-
lho de 25 amigos luso-brasileiros 
que sentiam falta de um espaço 
para se confraternizarem e assim 
vingou. A entidade está instalada 
numa área de 2.080 m2 no centro 
de Santo André. Tivemos a aber-
tura da festividade pelo vice presi-
dente Sr. Paulo Freitas que saudou 
a todos bem como o presidente Sr. 
Carlos Jose Rodrigues e a bênção 

do Padre António Maria que apre-
sentou algumas de suas canções 
e a benção foi estendida a todos 
pela pandemia do corona vírus. 
Foi oferecido a todos um seleto 
almoço tendo como prato principal 
o delicioso bacalhau ali preparado 
além ainda de outros pratos e sala-
das diversas. Dentre os presentes 
ilustres destacamos o Deputado 
Dr. José Cesário que homenageou 
a entidade com uma lembrança do 
Parlamento Português, o Vereador  
Pedrinho Botaro, que conseguiu 
em tempo recorde aprovar na Câ-
mara Municipal da cidade a aprova-
ção para o nome da Praça Roberto 
Leal em frente a entidade. Lá este-

ve também o Dr. Hugo Gravanita 
do Consulado Geral de Portugal 
em São Paulo. O show deste dia 
foi um Tributo a Roberto Leal com o 
Rodrigo Leal, banda e ballet. Apre-
sentou musicas de seu falecido pai 
Roberto Leal. Canções como Ca-
rimbó Português, Terra da Maria, 
Chora Carolina, Verde Vinho, e de 
uma parte em diante do show, Ro-
drigo sentou todos os músicos da 
banda, e disse que ia fazer como 
faziam em casa, todos a sua volta.  
Tivemos ainda Fata Morgana, Me-
nina Faceira, Minha gente e muitas 
outras. Confira mais detalhes no 
site www.portugalemfoco.com.br 
ou pelo facebook/Portugalemfoco.

RECORDANDO
Rodrigo Leal nos 35 Anos da
Casa de Portugal do Grande ABC

O Presidente da entidade Sr. Carlos Rodrigues, o Depu-
tado Dr. José Cesário e o fundador Sr. José A. de Freitas.

Rodrigo Leal no show Tributo a Roberto Leal.

A diretora da entidade Dra. Márcia Rodrigues, sua mãe 
Sra. Maria do Céu P. Rodrigues e a 1.a dama Sra. Már-
cia M. Rodrigues.

O Presidente Sr. Carlos Rodrigues, do Consulado Dr. 
Hugo Gravanita, o Vereador Pedrinho Botaro, o vice pre-
sidente Sr. Paulo Freitas e o Deputado Dr. José Cesário.

Na Praça Roberto Leal vemos José A. de Freitas, Sr. 
Carlos Rodrigues, o Deputado Dr. José Cesário, Sr. Pau-
lo Freitas, José de Sá e o Sr. Ricardo Magalhães.

Padre Antonio Maria durante a bênção aos presentes.

dos amigos da Jada Condutores 
Elétricos Dra. Márcia Rodrigues e 
Carlos Rodrigues); Comemoram 
neste dia 57 anos de união conju-
gal o casal Sr. Jacinto J. Pereira e a 
Sra. Maria Emilia P. Pinto em 2020. 
Dia 22.04.20
Com. Manuel Joaquim Teixeira 
de Carvalho (que neste ano co-
memora seus 81 anos de vida – 
Coraltur turismo); Aniversário de 
casamento dos amigos Manuel 
Dias e Maria Isabel; Sra. Maria 
Alice Castro (esposa do Sr. Antô-
nio Castro); Clarice Marcos Silva 
(das festas portuguesas); Seve-
rino Alves Nascimento; Adriano 
Amoroso (lá do ABC).
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O atacante brasileiro Fer-
nando Andrade, que está 
emprestado ao Sivasspor, re-
velou que espera que o cam-
peonato possa retomar e que 
o FC Porto conquiste o título.

“Sou adepto fanático do 
FC Porto. Espero que o cam-
peonato regresse e que o FC 
Porto seja campeão”, afir-
mou Fernando Andrade, em 
declarações ao programa 
“Dragão lá fora”.

O brasileiro soma seis gols 
em 23 jogos pelo Sivasspor

Fernando Andrade:
“espera que a Liga regresse

e que FC Porto seja Campeão”

Domingos Soares de 
Oliveira diz que o Benfica 
“chegou bem preparado” à 
crise desencadeada pela 
pandemia de Covid-19, 
não obstante admitir a ne-
cessidade de “rever uma 
série de cenários” de curto 
e médio prazo. O objetivo, 
realça, será fazer do clube 
“o melhor preparado para 
aproveitar o relance das 
atividades.”

“Este é um momento 
difícil, nenhuma organi-
zação estava preparada 
para fazer face ao mesmo, 
mas é preciso dizer que o 

“É importante que o Benfica seja o Clube 
melhor preparado quando chegar o “boom”

Benfica, através daquilo 
que tem sido uma políti-
ca responsável, chegou 
bem preparado, conforme 
viram nos resultados que 
apresentámos no último 
semestre e ao longo dos 
últimos seis anos. Graças 
a essa preparação enca-
ramos o futuro com uma 
confiança redobrada”, 
afiança o CEO das águias, 
numa mensagem aos fun-
cionários e colaboradores 
do clube, alertando, con-
tudo, para a necessidade 
de ter “uma atitude res-
ponsável e de rever uma 

Conheça nossas propostas profissionais
de desempenho e conforto

Serviços
Desenvolvemos projetos para climatizar casas, escritórios, indústrias e 

muito mais. Somos capazes de desenvolver projetos de acordo com suas 
necessidades, oferecendo também manutenção preventiva e corretiva.

Nosso objetivo não é só fornecer e instalar o ar condicionado, nos preocupamos 
com o pós-venda, que realiza serviços de manutenção preventiva e/ou corretiva.

Estamos inteiramente à sua disposição em todos os momentos.

Vendas
prontoar@gmail.com

Contato@prontoar.com.br
www.prontoar.com.br

(21) 97024-3952

Desenvolvendo
Soluções

A rubrica ‘FC Porto em 
casa’ deste domingo junto 
Vítor Baía e Jorge Costa, 
mas Sérgio Conceição sur-
giu a meio da conversa e foi 
tópico de discussão.

Jorge Costa destacou a 
natureza “nsatisfeita” do téc-
nico dos dragões. “Jogar com 
o Sérgio era fácil…. difícil era 
quando ele não jogava. A 
minha relação com o Sérgio 
era muito especial. O Sérgio 
é uma pessoa insatisfeita por 
natureza. Tem um coração 

Sérgio Conceição: “tenho um
feitio especial, não gosto de injustiças”

enorme, mas é muito espe-
cial. Temos de conhecer bem 
a personagem”.

Já Baía referiu a “compe-
titividade” como caracterís-
tica de destaque. “O Sérgio 
era de uma competitividade 
incrível, tal como é agora 
como treinador. Não era mal
-educado, mas era insaciá-
vel quando não jogava, fazia 
tudo para jogar e de fato jo-
gava.”

Por fim, Sérgio Concei-
ção falou de si próprio. “Essa 

irreverência toda que existia 
quando era jovem continua 
agora como treinador. Ago-
ra enquanto treinador tenho 
perdido algumas coisas, mas 
ganho muitas mais. Como 
eles disseram, tenho um fei-
tio especial. Tem a ver a com 
a frontalidade que tenho e 
de não gostar de injustiças. 
Cresci num meio simples, 
mas de muita honestidade e 
com uma capacidade de so-
frimento e de trabalho acima 
do normal.”

série de matérias, criando 
vários cenários, de curto 
e de médio prazo, a nível 
de investimentos, de reto-
ma das competições e dos 
impactos econômicos” na 
época em curso e que po-
derão ainda fazer-se sentir 
na próxima temporada.

“A responsabilidade de 
cada um dos colaboradores 
do Benfica é garantir que, 
quando chegar o momen-
to da retoma, seja apenas 
uma normal atividade. Mas 
quando chegar o ‘boom’ 
– porque este retomar de 
atividade pós-Covid vai ser 
muito forte –, é importante 
que o Benfica seja o clube 
que esteja melhor prepa-
rado para fazer face aos 
desafios nessa altura”, su-
blinha Domingos Soares de 
Oliveira, concluindo com a 
convicção de que a estru-
tura profissional do Benfica 
“saberá dar uma resposta 
adequada ao futuro” e que 
o clube será o “melhor pre-
parado para aproveitar o 
relance das atividades.”

À semelhança do que 
está acontecer um pouco 
por toda o planeta face à 
paragem provocada pelo 
Covid-19, com as finanças 
dos clubes a ressentirem-se 
da falta de liquidez finan-
ceira, também o Benfica irá 
em breve analisar o tema do 
acertos salariais no plantel 
profissional.

Os encarnados deram 
prioridade, numa primeira 
fase, à ação direta em fun-
ção da pandemia, equipando 
as casas dos jogadores para 
que pudessem trabalhar à 
distância, isto enquanto o 
clube assumia também um 
papel social de destaque no 
combate ao novo coronaví-
rus. Numa segunda fase, os 
responsáveis da águia fize-

Revisão dos salários
em cima da mesa

ram a avaliação do impacto 
do Covid-19 no desporto, no 
futebol em particular, e nas 
finanças, situação que levou, 
recorde-se à queda da OPA. 
Os cortes salariais no plan-
tel serão, inevitavelmente, o 
próximo passo, um pouco à 
imagem do que já sucedeu 
em outros emblemas nacio-
nais e estrangeiros.

A impresa sabe que esse 
é um dos temas que estão na 
agenda dos responsáveis do 
futebol encarnado e que esta 
semana as conversações en-
tre a SAD e os jogadores de-
verão iniciar-se, com os capi-
tães (Jardel, André Almeida 
e Pizzi, elementos que estão 
também em ligação com o 
Sindicato de Jogadores) a 
serem chamados a intervir.

O Benfica terá volta-
do à carga pela contra-
tação do defesa-central 
Rúben Semedo (ex-S-
porting e atualmente no 
Olympiakos).

O clube encarnado 
está a tentar contratar 
um defesa-central e Robi 
Koch (Friburgo) estará 
no topo da lista, mas o 
elevado preço do seu 
passe poderá levar o 
Benfica a apostar noutro 
nome.

É nesse cenário que 
entra a hipótese Rúben 
Semedo, que anterior-
mente já foi associado 
ao emblema da Luz.

Imprensa grega 
aponta Rúben 

Semedo ao 
Benfica
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Esportes

1. Coloque as garrafas na geladeira durante a noite anterior;

2.Você pode usar uma manta térmica ou uma icebag, mas enquanto 
estiver sob o sol prefira deixar a garrafa no cooler entre camadas gene-
rosas de gelo;

3. Leve taças de acrílico, por segurança e coloque-as no cooler para 
mantê-las com aquela camadinha refrigerada e inspiradora;

4. Mantenha seu vinho embaixo do guarda-sol, assim ele consegue se 
manter na temperatura ideal por mais tempo.

Veja nossas dicas para aproveitar a temporada
de praia na companhia do seu vinho favorito:

Em mais uma edição do 
‘FC Porto em casa’, Vítor 
Baía e Jorge Costa protago-
nizaram uma divertida con-
versa, que contou com algu-
mas perguntas de adeptos. 
Uma delas foi dirigida a Baía, 
questionando se se conside-
rava o melhor goleiro portu-
guês de sempre. A resposta 

Baía considera-se o
melhor Goleiro Português

foi pronta.
“Não há dúvidas nenhu-

mas”, disse, entre risos. Jor-
ge Costa corroborou: “não há 
mesmo dúvidas”. Mas Baía 
quis desenvolver o raciocí-
nio.

“Para sermos simpáticos 
e politicamente corretos, te-
mos de ter cuidado. Com a 
minha idade e experiência, 
não tenho dúvidas nenhu-
mas relativamente a isso. Já 
cansa um pouco. Há gera-
ções que não nos viram jogar 
e que não têm noção do nos-
so valor. Durante esta pausa 
tem dado muitos jogos e as 
pessoas começam a pensar: 
‘realmente aqueles rapazes 
jogavam muito’. Estamos 
cansados de ser bons rapa-
zes. Éramos os melhores. 
Não tenho dúvida alguma”

De desejo difícil a alvo 
no radar: João Mário, está 
na lista de prioridades da 
administração do Sporting, 
que para poder contar com 
o médio de 27 anos tem em 
Marcos Acuña um trunfo a 
utilizar.

O interesse do Inter no 
lateral/extremo-esquerdo le-
ões mantém-se e os repre-
sentantes do internacional 
argentino têm a porta dos 
nerazzurri aberta no merca-
do de verão. Para baixar o 
preço do passe do sportin-
guista, a cedência de João 
Mário fica na mesa.

Acunã abre
a porta a

João Mário Estão fechadas as nego-
ciações entre a administra-
ção da SAD do Sporting e 
os jogadores da equipa pro-
fissional de futebol para a re-
dução salarial, na sequência 
da pandemia de Covid-19. 
Segundo foi possível apurar, 
o corte será de 40 por cento, 
atingindo os meses de abril, 
maio e junho.

O acordo, cujas negocia-
ções contaram com a par-
ticipação do Sindicato de 
Jogadores, prevê alteração 
nesta percentagem, para 20 
por cento, caso a competição 

Acordo para
reduzir salários
em 40 por cento

seja retomada para a conclu-
são da Liga.

O diálogo entre a SAD do 
Sporting e os jogadores já 
tinha começado há mais de 
uma semana, com os admi-
nistradores a fazerem uma 
primeira abordagem sobre 
o tema, isto depois de já te-
rem conseguido um entendi-
mento sobre a antecipação 
de parte das férias para a 
primeira quinzena de abril, 
naturalmente também de-
vido à paragem forçada da 
competição devido ao novo 
coronavírus.

FOI na valorização e ven-
da de jogadores que o Spor-
ting conseguiu fazer face à 
tal herança pesada de que 
falou Frederico Varandas e o 
seu vice financeiro Salgado 
Zenha e que implicava ter de 
fazer face a um fluxo de pa-
gamentos recorde de 225 mi-
lhões de euros, conforme se 
pode ler no último relatório e 
contas anual.

Entre a difícil situação da 
tesouraria, cobrir o emprés-
timo obrigacionista, pagar 
salários e, principalmente, 
pagar dívidas a clubes e ou-
tros agentes e fornecedores 
para poder cumprir o fair play 
financeiro, a solução encon-
trada pelo presidente leonino 
e restante administração da 
SAD, além da titularização 
dos direitos televisivos, foi a 
venda de direitos desportivos 
de jogadores, uma fatia sem-
pre importante nas receitas 
de todos os clubes - só para 
se ter uma noção, nesse 
mesmo relatório e contas o 
Sporting apresenta um volu-

Varandas já fez mais de
150 milhões em jogadores

me de negócios a rondar os 
151 milhões de euros, meta-
de proveniente da venda de 
jogadores.

A verdade é que desde 
que assumiu a presidência 
do Sporting, já lá vai ano e 
meio, Frederico Varandas já 
faturou mais de 150 milhões 
de euros (€155,450 M) com 
a venda de jogadores. Uma 
verba significativa que contri-
buiu decisivamente para um 
maior equilíbrio financeiro do 
clube, também para continu-
ar a investir no projeto des-

portivo, quer seja através da 
compra de jogadores ou de 
investimento em infraestru-
turas.

Uma equipe sem desvin-
culações

Ao todo foram 14 os jo-
gadores vendidos neste ano 
e meio. Ou melhor, foram 
vendidos 11, uma equipe de 
futebol, pois três desses en-
caixes foram conseguidos 
através de negociações que 
a SAD teve com os clubes 
que receberam jogadores 
que tinham rescindido con-
trato com o Sporting de forma 
unilateral, depois do ataque 
à academia de Alcochete. 
Falamos do acordo com o 
Wolverhampton por Rui Pa-
trício que rendeu 18 milhões 
de euros; com o Atlético de 
Madrid que permitiu receber 
22,5 milhões de euros por 
Gelson; mais recentemente, 
com o Olympiakos (€7 mi-
lhões) por Podence. Todos 
estes três encaixes juntos 
chegam perto dos 50 milhões 
de euros (€47 milhões).

Numa altura em que 
todos os clubes estão a 
apertar o cinto e a reduzir 
salários com os seus plan-
téis, a Seleção Nacional dá 
um exemplo de altruísmo. 
Os 36 jogadores que parti-
ciparam na qualificação de 
Portugal para o Euro-2020 
(que se realizará apenas 
em 2021 após decisão da 

Seleção doa metade do Prémio do Euro-2020

UEFA), equipe técnica li-
derada por Fernando San-
tos, dirigentes e restante 
staff decidiram abdicar de 
metade do prêmio a que 
tinham direito pela qualifi-
cação para a fase final da 
competição.

Segundo dados recolhi-
dos por A BOLA, esse valor 
é superior a um milhão de 

euros e terá como destino o 
futebol não profissional que 
está também sob a alçada 
da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF).

A verba em questão re-
forçará então o fundo de 
apoio para o futebol amador, 
criado pela FPF após a de-
cisão de cancelar as com-
petições devido à pandemia 
do Covid-19. Esse fundo, 
que já tinha aportado ver-
bas significativas no valor 
de 4,6 milhões de euros foi, 
por via desta decisão con-
junta da Seleção Nacional, 
aumentado em quase seis 
milhões de euros, que fará 
certamente a diferença  na 
ajuda aos clubes que estão 
envolvidos nas várias com-
petições cujo desfecho foi 
inevitavelmente antecipado 

por causa da pandemia.
Recorde-se que a deci-

são  abrangeu  o Campeo-
nato de Portugal, a principal 
Liga de futebol feminino, 
bem como o Campeonato 
Nacional da II Divisão, a 
Liga de futsal e também o 
Campeonato Nacional da 
II divisão  e o Campeonato 
Nacional feminino de futsal.

 De referir ainda que a 
qualificação da Seleção Na-
cional para o Campeonato 
da Europa de 2020 rendeu 
aos cofres da Federação 
Portuguesa de Futebol cer-
ca de 13 milhões de euros, 
o mesmo é dizer que o va-
lor que estava destinado a 
jogadores, equipa técnica, 
dirigentes e restante staff 
era superior a dois milhões 
de euros.



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 16 a 22 de Abril de 2020

“Nada ficará igual ao que 
exista”. A convicção é de Luís 
Miguel Henrique, advogado, 
consultor e comentador do 
programa “Jogo Econômico”, 
da plataforma JE TV, que 
considera também que vai 
ser preciso um ‘Plano Mar-
shall’ para o futebol portu-
guês. E como será o pós-Co-
vid? O comentador do “Jogo 
Econômico” acredita que o 
Benfica é o clube que está 
melhor preparado, fruto da 
“espetacular” venda de João 
Félix, a maior de sempre do 
futebol português.

 
Que futebol português 

vamos ter na ressaca da 
crise do Covid-19: como 
encaram a possibilidade 

de alguns clubes fecharem 
portas por falta de meios? 
Esta será a oportunidade 

para redimensionar o 
tamanho das Ligas e 
repensar o modelo de 

competição?
Socorrendo-me de algu-

mas bases do pensamen-
to Cartesiano, de momento 
a única ideia certa que me 
ocorre para enquadrar qual-
quer tema relacionado com 
o futuro impacto econômico 
(em qualquer atividade e não 
só no futebol) do Covid-19 é 
o de absoluta incerteza com 
uma única certeza – Nada fi-
cará igual ao que existia no 
“pré-Covid-19”.

Com efeito, já o havia re-
ferido num outro fórum,(algu-

“Futebol Português pode precisar de um
‘Plano Marshall’, não por favor mas por mérito”

mas semanas atrás, após a 
suspensão das competições 
de futebol profissional), en-
tendo que, mais impactante 
do que a diminuição imediata 
da receita ordinária nas SADs, 
será o choque brutal  do Co-
vid-19 no mercado de trans-
ferências (nacional e interna-
cional), com seu efeito dominó 
que porventura atravessará 
não só a janela de Verão 2020, 
como poderá manter-se (total 
ou parcialmente) durante pelo 
menos 2021.

Ora, o modelo de negó-
cio das SADs em Portugal  
gira muito (para não dizer de-
masiado) à volta do mercado 
de transferências de ativos 
cuja receita extraordinária é 
fundamental para a sobrevi-
vência das mesmas.

Que clube está melhor 
preparado para o

pós-Covid-19?
O Benfica poderá viver 

uma maior folga financei-
ra e orçamental, fruto ainda 
da espetacular venda  de 
João Félix ao Atlético Ma-
drid (dificilmente repetível 
nos tempos próximos) e do 
insucesso da Oferta Pública 
de Aquisição, mas todos os 
outros sofrerão impactos gi-
gantescos nas suas contas.

O Estado Português (e 
até as entidades interna-
cionais)  terão de conjugar 
esforços no desenho e im-
plementação de soluções 
na sua plenitude, por forma 
a socorrer todo o tecido em-

presarial (e as SAD não sen-
do uma excepção pela posi-
tiva – ou seja, terem algum 
beneficio especifico que ou-
tras empresas em Portugal 
não disfrutem – também não 
o poderão ser pela negativa.
O que vai ser necessário 

para o futebol português?
Possivelmente, um qual-

quer “Plano Marshall” para o 
futebol  português poderá ter 
que ser criado e operaciona-
lizado por quem de direito… 
e não será por favor, mas por 
mérito e espaço próprio. A in-
dústria do futebol em Portu-
gal tem provado na última dé-
cada e meia que é uma das 
mais competitivas e criado-
ras de riqueza em Portugal, 
ajudando e muito de forma 
não só tangível com receitas 
directas e indirectas para o 
PIB português, como intangí-
vel para o fortalecimento da 
marca “Portugal”. Ou seja, 
não vislumbro para já, uma 
razia nos Clubes/SADs que 

competem na I Liga em Por-
tugal e/ou o aproveitamento 
para redução do número de 
Clubes por essa via.

A Liga portuguesa vai 
enfraquecer na capacidade 
de contratar jogadores e de 
lhes oferecer bons salários, 
mesmo ao nível dos melho-
res clubes?

O impacto será global, 
pelo que esta questão terá 
sempre de ser vista numa 
perspectiva relativa, ou seja, 
também os outros clubes eu-
ropeus/mundiais terão me-
nor capacidade para contra-
tar e/ou pagar salários. Sim, 
haverá uma natural conten-
ção nas contratações e no 
volume salarial por parte dos 
agentes desportivos, contu-
do do ponto de vista concor-
rencial este COVID19 é am-
plamente “democrático”… A 
todos atingiu!

O modelo de gestão
poderá esta em causa?

Tal como no resto da eco-
nomia, o que fará a diferen-
ça será o modelo de gestão 
e sustentabilidade anterior 
que cada uma das entidades 
vinha a seguir nos últimos 
anos… quem geria melhor, 
quem era mais sustentável 
económica e financeiramen-
te atravessará melhor a cri-
se e oportunidades surgirão 
para contratar, reforçando a 
sua capacidade desportiva 
imediata e posicionando-se 
para mais tarde (após recu-
peração) vender melhor.

As regras de acesso a 
este fundo vão ser conhe-
cidas em breve. O objetivo 
passa por garantir que os 
clubes cumprem com os 
compromissos estabeleci-
dos para esta época com os 
jogadores e treinadores.

A Federação Portugue-
sa de Futebol criou um fundo 
de apoio às associações e 
aos clubes de futebol e futsal 
das competições nacionais 
não-profissionais de senio-
res masculinos e femininos, 
no valor de 4,7 milhões de 
euros. A decisão foi tomada 
ontem num reunião por te-
leconferência, com as asso-
ciações distritais e regionais 
para análise do impacto da 
pandemia Covid-19 no fute-
bol sénior não-profissional.

As regras de acesso a 
este fundo vão ser conhe-
cidas em breve. O objetivo 
passa por garantir que os 
clubes cumprem com os 
compromissos estabeleci-
dos para esta época com os 
jogadores e treinadores.

Em comunicado, a FPF 
salienta que vai reforçar tam-
bém a sua participação “no 
Fundo de Garantia Salarial 
e manterá com o Sindicato 
dos Jogadores Profissionais 
de Futebol e a Associação 
Nacional de Treinadores de 
Futebol monitorização per-
manente da situação dos jo-
gadores que competem nas 
provas nacionais não-profis-
sionais seniores e dos treina-
dores que exercem atividade 
nestas competições”.

Este fundo de apoio su-
cede a uma linha de crédito 
de um milhão de euros que 

Federação Portuguesa de 
Futebol cria fundo de apoio 

de 4,7 Milhões de Euros
a FPF tinha aberto a 19 de 
março, também destinada 
aos clubes não profissio-
nais de futebol e de futsal. 
A Federação já tinha deci-
dido suspender as custas e 
multas dos processos disci-
plinares para aliviar a tesou-
raria dos clubes.

Fernando Gomes, Pre-
sidente da FPF, refere que 
“desde o início da pandemia 
que temos procurado ajudar 
quer a sociedade civil quer 
a família do futebol. Tendo 
como primeira prioridade a 
saúde e a segurança, sa-
bemos que temos o dever 
e a obrigação estatutárias 
de ajudar as nossas asso-
ciações e clubes a encon-
trarem soluções financeiras 
para estes tempos tão com-
plicados”.

Por sua vez, Joaquim 
Evangelista, presidente 
do Sindicato de Jogado-
res, sublinha que o que foi 
pedido ao Presidente da 
Federação é que “não dei-
xasse ninguém à sua sorte, 
dependente dos dirigentes 
e da situação econômica 
dos clubes, que em muitos 
casos, é muito grave. A prio-
ridade devem ser os joga-
dores, as equipes técnicas 
e os funcionários”.

Quanto a José Pereira, 
presidente da Associação 
Nacional de Treinadores de 
Futebol, salienta que “este 
fundo salvaguarda alguns 
clubes, que terão mais di-
ficuldades em cumprir as 
suas obrigações, e assim 
sendo, salvaguarda também 
todos os seus funcionários, 
incluindo treinadores”.

Como será o pós-Covid? O comentador do “Jogo Econômico” acredita que o Benfica é o clube que está 
melhor preparado, fruto da “espetacular” venda de João Félix, a maior de sempre do futebol português.


